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0 PREFEITO DA INDIA 

António Furtado 


ERNARDO PERES DA SILVA nasceu em 1775, a regular 
pela informação da Enciclopédia Luso*Brasileira, em 
Neurá. A Comunidade da sua Aldeia erigiu-lhe um 
monumento, por ser o mais eminente dos seus gaocares. Um 
gaocar tinha, nos velhos tempos, orgulho de proclamar-se como 
o patrício romano: Civis Sum> Dizem outros que ele foi, 
originàriamente, de Serulá. 

Médico formado pela Escola Médica de Goa, dados os seus 
méritos académicos, foi escolhido para lente substituto da mesma 
Escola, Sendo esta o único estabelecimento do ensino superior» 
estava indicado a ser uma figura representativa de Goa. Como 
■o ensino de Medicina fazia-se através dos livros franceses, esta 
língua abriu-lhe novos horizontes. 

Os Enciclopedistas franceses por esse tempo marcavam 
época. Travava-se a luta entre a tese teológica, de que todo 
o poder vinha de Deus {Omnis potestas a Deo) e a outra, da 
soberania da Nação. Os Enciclopedistas eram pela soberania 
■da Razão. Peres da Silva haurira essa cultura humanista e 
universalista. Tornára-se profundamente liberal, sobretudo 
depois de observar a forma atrabiliária dos Governos de Goa. 
Aléna disso, a população branca, conhecida como reinol, chamava 
depreciativamente canarim ou caneco a população local. O 
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lema desses governantes das colónias era conhecido: Deus 
está alto; o Rei está muito longe; aqui sou eu quem manda. ” 
As colónias não tinham voz de protesto. 

Antes da revolução vintista, as ideias liberais eram ferez- 
mente combatidas em Portugal pelo Intendente Geral da Polícia, 
Pina Manique, encarnação suprema de combate às doutrinas 
que irradiavam da Constituição Espanhola de 1812 (Constitui¬ 
ção de Cadiz) e da França Revolucionária. O perigo desta 
última Revolução estava não apenas na natureza dos métodos 
administrativos que renovava, mas no ataque nos seus próprios 
fundamentos à velha organização. Milhares de publicações,, 
reputadas perigosas, da Constituição Francesa eram traduzidas 
para português e distribuídas pelo povo. O Duque de Lafões 
e o Abade Correia da Serra apoiavam com alvoroço o libera¬ 
lismo. No Porto, o Desembargador da Relação, Manuel Fer¬ 
nandes Tomás, com Ferreira Borges e Silva Carvalho (1818) 
eram protagonistas da Revolução de 1820. Sairiam daí os 
trabalhos preparatórios da Constituição Política de 1822 que foi 
“decretada pelas Cortes” em 1 de Outubro de 1822. 

Nesta Constituição, a representação do País por deputados,, 
abrangia todo o território, com inclusão do Império Ultrama¬ 
rino. Na l. a eleição foi levado às urnas, pelo. círculo de Goa, 
entre outros, o nome de Bernardo Peres da Silva. 

O elemento reinol assustou-se, porque os abusos da governa¬ 
ção seriam expostos n a s Cortes. Por sua vez, esse deputado 
captára a admiração do povo de Goa, apesar da oposição dos 
reinois , pois não podiam admitir que um canarim criticasse 
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a governação de Goa. Veio daí este amargo desabafo de ódio 
e despeito, dirigido por eles ao governo da Metrópole: 

“Sabe Deus— diziam —• o que solicitará o deputado 
canarim , que para aliviar, no caso em que tenha entra¬ 
da nas Cortes, pois estes indígenas beijam os ferros 
por gosto, contanto que possam também, por sua vez, 
praticar violências no mísero povo miúdo Na cauda, 
vinha esta gota de veneno : “ Haja Vossa Majestade 
de lançar sobre os portugueses da Ásia as suas previ¬ 
dentes vistas, a fim de extirpar os princípios subversivos 
e desorganizadores de que se acham hoje eivados 
os indígenas, mais do que nunca, possuidos e as causas 
que permitem um fim desastroso." 

Mas Bernardo Peres da Silva foi re-eleito. Ele mostrava 
perfeito conhecimento dos negócios da administração da índia— 
o que afligia os que estavam a “fazer a índia’’. Também o 
Governo estava informado do recto procedimento do nosso 
deputado, além de que ele apoiava a Constituição e ousada¬ 
mente repelia quaisquer tentativas anti-liberais. 

Todavia, pouco depois rebentava em Portugal a “Vila- 
francada”, movimento de D. Miguel, destinado à restauração 
do regime absoluto, O nosso deputado não se conformou com 
■esta situação e lutou contra a mesma quanto podia, continuando 
a sua firme adesão à Constituição, D. Miguel, conhecido como 
•usurpador e caceteiro, implantava o reino de arbítrio e tirania. 
Peres da Silva, porque não pôde suportá-lo, refugiou-se na 
Inglaterra e, depois, no Brasil, onde militou nas fileiras de 
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D. Pedro, Duque de Bragança, Neste país, publicou um folheto 
intitulado, “ Diálogo (sobre a Constituição Política de Portu¬ 
gal) entre um doutor etn Filosofia e um português da índia , 
dedicado à mocidade indiana, Com D, Pedro tomou parte 
activa na expedição que desembarcou na Praia do Mindelo, que 
na história ficou célebre como a dos BRAVOS DO MINDELO , 
e que destroçaria as forças de D. Miguel, 

Todos esses actos de indomável coragem e de defesa da 
Constituição Liberal e profundo conhecimento dos problemas da 
índia levaram o Duque de Bragança a nomear o nosso Deputa¬ 
do, Governador de Goa, Damão e Diu, com a designação de 
PREFEITO DOS ESTADOS DA IN Dl A. 

A Carta Régia de 7 de Maio de 1834, assinada por D. 
Pedro, Duque de Bragança, declarou o seguinte: 

“Bernardo Peres da Silva, Eu, o Duque de Bragança, 
regente em nome da Rainha, vos envio muito saudar. 

“Tendo em atenção o vosso merecimento e conhecimen¬ 
tos locais dos Estados Portugueses da índia, suas 
necessidades e modos de os remediar, o que tudo vos 
mereceu a distinção de serdes nomeado por vossos 
compatriotas para os representar nas Cortes de Portu¬ 
gal e atendendo não menos a vossa inabalável fideli¬ 
dade à causa da Rainha e da Carta, sujeitando-vos a 
emigrar para os reinos estranhos, antes do que reco¬ 
nhecer o usurpador de Portugal, esperando que em 
tudo o que for de interesse geral dos povos e da digni¬ 
dade da nação servireis com zelo e boa vontade; Hei 
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por bem, em nome da Rainha, nomear-vos Prefeito 
dos Estados da índia”.... 

A notícia desta nomeação que chegou a Goa em 21 de De¬ 
zembro de 1834, produziu soçobro e revolta nos reinois. Se 
eles não podiam suportar o deputado canarim, jamais pode¬ 
riam admiti-lo como Governador da índia Portuguesa, a come¬ 
çar pelo Vice-Rei, D. Manuel de Portugal e Castro. Daí, 
começaram a fervilhar conciliábulos secretos para preparar o 
golpe de Estado, com auxílio da tropa, impedindo de toda a 
forma que o Prefeito tomasse posse do cargo. Rumores saíram 
do esconderijo. Os Senados, as Câmaras e o Intendente da 
Polícia pediram providências ao Vice-Rei para precaver-se 
contra qualquer atentado. 

O Prefeito aportou no Mandovi na charrua Princesa Real, 
e dali dirigiu a sua notável Proclamação, que exacerbou mais 
ainda os reinois , já desorientados. Extraimos desse célebre 
documento algumas passagens. Referindo-se a linha geral da 
Política e Justiça que adoptara, disse: 

“ Cidadãos! Leis orgânicas mais sábias sobre a adminis¬ 
tração política e judiciária, baseiada sobre as Consti¬ 
tuições, sem as quais os povos não podem gozar das 
suas vantagens, vão de ora em diante reger-vos como 
em Portugal ”.... 

Descrevendo a sua pessoa e a função que ia exercer, 
acentuou: 

“ .... Um delegado do poder real, com o nome de Prefei¬ 
to, investido de atribuições para tudo quanto e para o 
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bem estar dos povos, é criado. Esta autoridade, 
cidadãos, é confiada a um dos vossos compatriotas, 
nascido no mesmo terreno em que vós vistes a luz, que 
tem os seus interesses constituídos e confundidos com 
os vossos, a quem vós mesmos por duas vezes eleges¬ 
tes para vosso representante nas Cortes e que tão 
inequívocas provas deu, do amor à vossa liberdade ”... 

Depois, pondo ênfase no seu procedimento pessoal, frisou: 

“ Cidadãos! Se a minha conduta privada e pública, de 
que vós sereis testemunhas.... poderá ser garantia da 
minha futura conduta, descansai em mim, eu vos 
prometo fazer todos os esforços para dignamente 
cumprir a missão que rae foi confiada e eu jurei guardar ” 

Viria depois a defesa dos direitos cívicos, até aí absorvidos 
por um poder atrabiliário: 

“ Cidadãos! — proclamou o Prefeito — os vossos direitos 
que a Constituição política outorgou e os individuais 
que ela garante, serão de hoje em diante religiosamente 
respeitados, sem que ninguém ímpunemente ouse 


A pedra angular de uma nação está na s u a exemplar 
■administração pública; no sadio estado de suas finanças e na 
confiança do povo na organização judiciária. O Prefeito passou 
em revista, definindo qual seria a sua norma de proceder perante 
esses pilares da estabilidade de um povo: 


"A administração pública— disse —de que vós tão 
desgraçadamente estais privados, distraindo-se os 
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impostos a ela empregados para objectos inúteis e 
desnecessários, será brevemente estacionado, conforme 
as actuais circunstâncias o permitirem. 

Como decorria a administração financeira ? O Prefeito 
descreve-a, pondo o dedo na chaga: 

“ A administração das finanças, que por desleixo ®u 
por malversações dos seus agentes tantos danos têm 
causado e atacado os vossos direitos de propriedade, 
será (confiada) às mãos dos probos e de sã consciên¬ 
cia e por mim escrupulosamente vigiada e apresentado 
o cadastro das suas despesas, anualmente, em pública 
sessão da assembleia.” 

A justiça era outra crápula. A corrupção e a venalidade 
campeavam soltas. Eis o que afirmou o Prefeito: 

“ A lei orgânica sobre a administração pública judiciária 
será logo posta em execução.... Nenhum juiz ímprobo, 
imoral ou perverso mandará, como até agora, no nosso 
território, em tribunal algum.” 

Até aqui, os males da administração. Mas qual era o es¬ 
tado de sanidade psicológico e moral da nossa população? O 
Prefeito diagnosticou os males originários que amesquinham a 
vida colectiva dos Goeses. É que a elevação dos espíritos é 
necessária, em primeiro lugar, e, depois, a ordenação dos arran¬ 
jos exteriores. Qual é a força oculta que arrasta os Goeses à 
desunião, aos antagonismos pessoais, a atitudes fissíparas, a 
um egoismo prevaricador perante um Bem Colectivo ? O cálido 
apelo do nosso grande Patriota responde a essa interrogação: 
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“ Mas, cidadãos! Poderão estas e outras medidas efi¬ 
cazes ... ser suficientes para se promover a vossa feli¬ 
cidade, sem que da vossa parte haja uma vontade 
firme e decidida (em vencer) todos os obstáculos que 
se oferecerão sem uma estreita união ? Qual é o Esta¬ 
do ou Império que tendo instituições mais sábias te¬ 
nha conseguido o seu bem-estar sem essa união?.... Vós 
tereis e sempre, de sustentar lutas com as mesmas 
autoridades... que, atenta à constituição física e moral 
do homem, tendem a exorbitar e romper as barreiras 
que têm sido dificultadas para concentrar em si o 
poder’’.., 

E implora com ênfase: 

“Renunciai desde já aos vossos vergonhosos prejuízos, 
particularmente, o de castas que tanto dano vos têm 
causado. Formados todos do mesmo barro, oriundos 
do mesmo tronco, dotados das mesmas sensações e 
desejos, habitantes do mesmo território, submetidos à 
mesma religião, às mesmas leis e ao mesmo governo, 
consideremo-nos todos iguais, todos irmãos, qualquer 
que seja o clima de nascimento ou da origem dos seus 
pais.” 

Era preciso baixar desses altos planos para o campo de 
actividade. Por isso, não demorou pôr em acção os seus planos 
governativos. Para cortar o mal de raiz, havia d®is processos: 
ou o de contemporizar, dando tempo ao tempo, ou o de avançar 
com o gládio da justiça, para que se não demorassem soluções 
que preconizara. O Prefeito optou pela segunda. Para grandes 
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males, grandes remédios! Para tanto, contava com apoio 
da Rainha. Daí, seguindo, mais ou menos, na esteira das refor¬ 
mas do grande Mousinho da Silveira, reorganizou a magistra¬ 
tura judicial e extinguiu o Tribunal da Relação ; em seu lugar 
criou uma Junta de Justiça. Instituiu a magistratura da l. a 
instância e nomeou um Procurador de Fazenda e Coroa, para 
deter os desvios de administração financeira e zelar os interesses 
do Público. 

Na administração do Erário Público substituiu a Junta da 
Fazenda por Provedores para a administração da Fazenda 
Pública, com um Chefe e membros. Escolheu também uma 
Comissão para verificar as contas passadas dos fundos públicos 
e as responsabilidades dos seus gerentes. Com a criação desta 
Comissão, ardeu Troia. Os atingidos por esta medida reuni¬ 
ram-se para conspirar contra o Prefeito, juntamente com os 
desembargadores da Relação, Lousadee Miranda, o Físico-Mor 
Manuel José Ribeiro e outros, capitaneados pelo Vice-Rei, 
D. Manuel de Portugal. 

Na sua “ Representação às Cortes ” o Prefeito dera conhe¬ 
cimento ao Ministro do Ultramar, da tragédia da delapidação 
dos dinheiros públicos, na assombrosa importância de 10.565 
xerafins, a regular pela nota que a Contadoria Geral remetera 
à Secretaria da Prefeitura. 

Até que todo esse ódio acumulado contra o governador 
canarim, rebentou. Com efeito, na noite de 1 de Fevereiro 
1835 foi cercada a casa do Prefeito que foi, surnàriamente 
preso e levado a bordo da Corveta “ Infanta Regente ”, em 
que uma marinhagem insolente o recebia com vivas ao ex-Více- 

2 
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■Rei, D. Manuel de-Portugal, feito governador interino! Para 
dar © simulacro de legalidade, o novo governador designou uma 
reunião chamada plebiscitária, do funcionalismo militar e civil. 
Resolveu-se aí que, no impedimento do Prefeito, se entregasse 
o governo ao l.° Conselheiro da Prefeitura, Marechal Silva e 
Gama. Contra esse desmando debalde protestaram as Câmaras, 
o Povo e os oficiais militares do 1,° Regimento e os seus Coman¬ 
dantes, Silva Pimenta e Costa Campos. 

O Prefeito trouxera de Lisboa ura Fortunato de Melo, 
como pessoa de confiança, para o cargo de Governador Militar. 
Era ele, afinal, a mola real de maquinações contra o Prefeito ■ 
apesar disto, felicitava-se pela perfeita ordem que reinou — pois 
nem uma baioneta apareceu nessa noite de prisão do Prefeito! 

No dia 2 de Fevereiro, o mesmo Fortunato recomenda ao 
Encarregado do Governo que se enviasse uma deputação 
para convidar o Prefeito, que se havia refugiado em Bombaim^ 
para retomar o seu cargo de que “ se achava ilegal e indevida¬ 
mente suspenso ”, Foi convocado o funcionalismo e o clero que 
aplaudiram a proposta. Uma Comissão foi avistar-se com o 
Prefeito mas este recusou o convite, por lobrigar aí uma arma¬ 
dilha. Era conhecido o velho aviso: Timeo Danaos et dona 
jerentes. A manobra era tecida por seus inimigos irreconci¬ 
liáveis. 

Formou-se então uma Junta Provisional do Governo que 
atribuiu esses tristes acontecimentos à população nativa, como 
se esta fosse mais poderosa do que a tropa e os seus marechais. 
A mesma Junta publicou um manifesto acusando o Prefeito de 
ter procedido nos 18 dias do seu governo com espírito sectarista 
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de castismo, nas nomeações para empregos, excluindo o elemento 
europeu e descendente, para tramar contra a dominação por¬ 
tuguesa, associando à esta ideia a escolha de três Conselheiros 
de Prefeitura, considerados inimigos declarados dos europeus e 
descendentes. Contra essas aleivosías apareceu uma “ Refuta¬ 
ção analítica do Governo.” O famigerado Fortunato restabele¬ 
ceu o Tribunal da Relação e começou a perseguir os adeptos do 
Prefeito, entre estes, Constâncio Roque da Costa, Secretário da 
Prefeitura cuja casa também fora cercada na noite da prisão 
de Peres da Silva. Tiveram os partidários do Prefeito, de 
exilar-se de Goa para Darwar, Belgão, Malvan, Ratnaguiri, 
Vingurlá e Bombaim. 

Peres da Silva, que dera corpo ao manifesto nas lutas do 
Constitucionalismo e acorapanhára os Bravos do Mindelo, não 
podia ficar indiferente perante as exacerbações da horda 
absolutista de Goa. Ele tentou reivindicar os seus direitos da 
Prefeitura e da Causa Constitucional, preparando uma expedi¬ 
ção em Bombaim, composta de uns quatro barcos de guerra, 
tripulados por marinhos de Sind, Damão, Diu, Ratnaguiri e 
Bombaim, e oficiais americanos, ingleses e holandeses, sob o 
comando do Almirante inglês Halbrow, O principal intento era 
sufocer a revolta que se alastrava em Goa, culminando na 
carnificina de Tiracol, levada a efeito por ordem do dito 
Fortunato, sendo nessa ocasião decapitado Mariano da Rocha, 
com requintes de crueldade, espetando-se a sua cabeça numa 
cruz, junto da sua casa de Aldoná (Bardez). 

Porém, a empresa da expedição não teve sorte, pois, devido 
a um ciclone, a armada teve de buscar abrigo no porto de 
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Bombaim — Ainda mais um incidente veio desencorajar o plano 

da expedição: Travou-se uma escaramuça entre um barco de 

marinha britânico e um outro, da armada do Prefeito, em que 

este último abriu fogo contra aquele. Este acto provocou o 0 

Ultimatum do governo inglês. Numa longa correspondência, 

Peres da Silva apresentou as razões e pediu desculpas, que o 

governo inglês aceitou. A expedição estava moral e organiza* ; 

cionalmente desbaratada. 

Para segurança da sua vida, o Prefeito colocou-se sob a 
protecção do Governo, embora sem intuito de fazer avançar a 1 

luta pelo regime constitucional. Também nisso teve pouca | 

sorte, por ter dado lugar a desconfianças. ! 


Por esse tempo, o Governador de Damão, António Lobo 
da Gama, convocou uma reunião das autoridades civis e mili¬ 
tares, em que se resolveu proclamar a independência de Damão 
e Diu, do Governo de Goa, por este ser “nulo e ilegítimo”,, 
visto não querer acatar a Lei de Prefeitura. Por sua vez( 
o Governador militar, Fortunato, escreveu ao Lobo da Gama 
que reconhecesse o Governo Provisório de Goa e lhe prestasse 
obediência. Quanto ao Prefeito, acusou-o de estar suspenso, por 
ter saido fora das possessões portuguesas sem licença do Rei, 
não devendo por isso ser obedecido, prevenindo-o de que a força, 
estava com ele, Fortunato. 

O Prefeito entrou em Damão cercando-se de cautelas e. 
recrutando força auxiliar dos Patans, Árabes e cavalaria. 
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Infelizmente, surgiu desacordo entre o Prefeito e o governa¬ 
dor, Lobo da Gama, por se haver limitado os poderes governa¬ 
tivos do último. O Prefeito observou-lhe que um Estado não 
pedia ter dois Chefes, embora lhe conservasse o posto de 
governador com poderes cerceados, a fim de se poder acomodar 
as duas autoridades, 

Era mais um conflito que surgia. O Prefeito mandou um 
ofício ao Chefe Militar, Silva Pimenta, denunciando os prepara¬ 
tivos de u m a sedição do Lobo da Gama, mas que a tropa 
emigrada da Fortaleza de Tiracol, fiel à Rainha, estava disposta 
a “derramar a última gota de sangue ”, e que todos deviam 
observar a lei. 

Entretanto, Lobo da Gama ausentou-se com provável intui¬ 
to de provocar a rebelião. 

Pudesse talvez o Prefeito resistir mais a este golpe, mas 
custou-lhe ferir uma batalha fratricida. Neste interim, a 
“Crónica Constitucional de Goa” (24-11-1837) deu notícia da 
chegada a Goa, do Governador Geral, Barão de Sabroso, que 
tomou posse do cargo em23-lM837 e declarou uma amnistia 
geral, o que fez cessar a autoridade do Prefeito, Como estrénuo 
respeitador da lei, o Prefeito mandou afixar um edital em que 
declarou terminadas as suas funções e atribuições e regressou a 
Goa, fixando-se em Margão. Eleito de novo deputado, seguiu 
para Lteboa onde morreu em 1844. 

Na efémera governação de 18 dias, Bernardo Peres da 
Silva revelou-se um Homem de energia e carácter, a par de 
Estadista de vistas largas e Amigo da Terra e do seu Povo 
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Esse Homem foi produto da sua profunda elaboração mental 
que o impeliu definitivamente para as fileiras do Liberalismo. 
Bastava, aliás, a arbitrária governação de Goa para ele jamais 
aliar-se aos partidos reaccionários de Portugal. Mas de foi 
mais longe: Sacrificou-se pelas suas ideias por não poder 
suportar o absolutismo do caceteiro D. Miguel. Preferiu, por 
isso, exilar-se na Inglaterra, conhecida como pátria de liberais 
de todo o mundo. Era aí que portugueses dos mais ilustres e 
■outros conhecidos como estrangeirados buscaram refúgio e 
apreenderam o sentido prático dos costumes e alcance da sua 
Constituição não-escrita da Inglaterra. Vendo, porém, que o 
movimento liberal estava em ebulição entre os portugueses do 
Brasil, foi Peres da Silva juntar-se a essa plêiade de combaten¬ 
tes de liberdade, na linha de fogo. E fê-lo com a mesma 
bfavura que animava os insurrectos que aportaram no Míndelo. 

Esse mesmo espírito de coragem e abnegação, Peres da 
Silva revelou em Goa quando se viu cercado pelos conspiradores 
e delapidadores dos dinheiros públicos, pelos responsáveis da 
justiça vilipendiada e pelos promotores de uma administração 
corrupta e corruptora. O Prefeito não ficou de braços cruzados- 
Preso, fugiu do barco onde se achava detido, para terras 
estranhas. Organizou aí uma esquadra de guerra, decerto 
heterogénea na sua composição, e foi indomável em prosseguir 
o seu plano de defender os direitos da Prefeitura e a fidelidade 
à Carta Constitucional. Se, entre os Goeses, pode apontar-se 
alguém com essa inquebrantável fé na batalha não-metafórica 
da vida e morte de um ideal—, esse Alguém foi Bernardo Peres 
da Silva. 
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A sua Proclamação ao País é um modelo de civismo 
conducente a restabelecer a moralidade administrativa e de 
introduzir um corpo de guardiões, o exacto cumprimento das leis,, 
da responsabilidade dos altos cargos dos detentores da riqueza 
colectiva e de um procedimento justo e igual para inteira popu¬ 
lação do País. Ele não ignorava que o poder corrompe, na 
proporção da sua grandeza: Grande poder —grande cor¬ 
rupção ! 

Certamente, as verdades que proclamou, foram ferir rude¬ 
mente os interesses particulares, criados à sombra dos interesses 
públicos; os desmandos da governação dos Vice-Reis que se 
julgavam todo poderosos, à maneira de D. Miguel; a classe 
dos mandões que se gabavam de ser reinois e tratavam cora 
desprezo a população nativa chamando-lhe canarim , apesar de 
o Grande Marquês de Pombal ter proibido o uso dessa expressão, 
intencionalmente amesquinhadora, sentiram e sua posição 
vulnerável. 

Do outro lado, os seus princípios de rectidão administrativa 
inspiravam-se nas importantes directivas reformadoras de um 
Mousinho de Silveira, Fernandes Tomás e Passos Manuel. 

Era o Estadista de pulso firme que se revelava, graças a 
confiança que nele depositava o Povo de Goa e os governantes 
liberais de Portugal que o escolheram para esse alto cargo 
administrativo. 

Ele não adulou os eleitores cujos interesses jurara defender; 
pelo contrário, abertamente denunciou os profundos vícios que 
o amesquinham perante as sociedades modernas, apegando-se 
aos preconceitos absurdos de castas e tendências fissíparas que 
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enfraquecem ou quebram os laços de união e mútua estima e 
confiança entre os Goeses, Todavia, merece que se constate 
com legítimo orgulho que o povo escolheu-o seu deputado, 
prestando-lhe o magnífico tributo de o eleger cinco vezes, como 
se vê do “ Relatório e Anuário da Administração do Concelho 
das Ilhas de Goa ”, publicado em 1904 pelo Administrador do 
Concelho, Jerónimo Osório de Castro, tenente de infantaria do 
Exército do Reino. 

A verdade é que, da Metrópole nenhuma providência veio 
para reintegrar o Prefeito no seu cargo e para substituir o 
pessoal que tomara parte na conjura, nem de qualquer outra 
forma foram recompensados os seus serviços. Explica-se 
porque situações diferenciadoras entre colonizadores e coloniza¬ 
dos punham-se de permeio, pois que, apesar de todos os 
desmandos, tropelias e arbitrariedades e desacatamento da 
Carta Régia, nenhuma satisfação foi dada ao Prefeito, posto que 
fossem punidos alguns dos que concorreram para esse golpe de 
Estado, entre estes, o célebre Fortunato. 

Será pequeno o orgulho dos Goeses se louvarem Bernardo 
Peres da Silva sòmente por ter sido o único Governador nativo. 
Referindo-se ao trono da França, exclamara Napoleão: 
*' Afinal de contas, o que é um trono?-™ Quatro pedaços de 
madeira, adornados com pedaços de veludo. Tudo depende 
do merecimento de que.m o ocupa.” 

Da vasta série dos Governadores da índia, podem-se 
apontar a dedo os raros que foram dignos. Nem a República 
Democrática Portuguesa permitiu que um nativo de valor fosse, 
sequer, escolhido para Vice-Presidente do Conselho do Governo. 
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Mas, B. P. da Silva merece ser lembrado, porque foi Herói 
e Estadista incorruptível e de visão larga, que não pôde beneficiar 
a sua terra, dadas as inatas contradições do sistema colonial. 

Entre nós, a memória de Bernardo Peres da Silva foi de 
lodo esquecida. Não fora a pequena homenagem prestada 
pela gaocaria de Neurá, quase que se desconheceria a sua 
existência. Na galeria dos Governadores, o seu retrato ficou 

eclipsado. 

Dizem-nos que nos últimos anos do Governo Português, foi 
colocado o retrato do Prefeito, na Galeria dos Vice-Reis. 
Parece-nos que não o foi por inspiração do Governo, mas para 
acalmar a população local e enfraquecer os ventos rijos que 
sopravam da outra banda dos Gates... Talvez fosse rato ler 
algumas linhas fugitivas, recordando essa personalidade invulgar. 
Quando foi do seu centenário, Menezes Bragança escreveu 
um artigo no Pracasha , pondo-a na sua verdadeira perspectiva, 
focando as características do Pensador Liberal e do extraordiná¬ 
rio homem de acção. A Censura truncou-o, se não o eliminou. 

Admira como nesses remotos tempos, um Goês, aliás tímido 
de natureza, tivesse tomado parte activa numa luta militarizada, 
em defesa dos ideais da Liberdade e do prestígio da situação 
que ocupou. A sua vida e exemplo único vem ilustrar um 
•dos melhores, mas tristes, capítulos da HISTÓRIA DE GOA. 


GLÓRIA À MEMÓRIA DE 

BERNARDO PERES DA SILVA 
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Uma Canção de MIRA 
-A grande Mística da índia- 

Saudades do Infinito 

Versão livre do texto Hindi 

por Alberto Mendonça 
Fellow of the Institute 

Pulsa, oh meu coração, com ardor com veemência, 

Rompe os laços que te prendem ao mundo dos Vai-Vens, 

Livre das peias lança o voo para o azul para o Infinito, 

Nas profundezas do meu ser eu sinto a sua presença indefinida. 
No silêncio da noite, quando a paixão do Infinito me assalta, 

Os ecos longínquos da sua flauta me arrancam a vida do coração. 

Nas manhãs luminosas quando a magia da ilusão me arrebata, 

A doce cadência da sua flauta me lança no profundo êxtase da 

oração, 

Com o olhar sumido em mim mesmo, a carícia do seu contacto 

me faz desmaiar. 

■Quando o sol triunfa no alto e a ânsia do Infinito me inflama 

o seio, 

£ eu diviso o seu rosto azul profundo em tudo que me rodeia 
Luzindo como diadema sublime das penas de pavão, 

O ritmo forte da sua flauta me desengana e me transporta 
Sem eu saber, desfalecida, fremente e louca, 

Para o mundo vertiginoso dos rodopios da dança sagrada. 
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Ao cair da tarde quando o céu se veste de azul e oiro. 

E o poente é um vasto leito cor-de-rosa envolto em nuvens 

doiradas 

E da terra suplicante evola para o azul a fragrância da erva 

sagrada,. 

No disco inflamado do sol que lentamente mergulha no mar, 

O Infinito me revela a sua face transfigurada e me acena... 

Oh roubador dos corações, sem pátria, nem morada, leva-me 

contigo! 

A jornada para o Infinito, dizem os sábios da tradição, 

É cortante como o gume afiado duma navalha. Que importa! 

O desejo do Infinito é um peso cruel, pungente, angustioso, 

Que cresce com o dia que passa e se avoluma sem cessar. 

Se o corpo fatigado me não servir na dura marcha infindável, 
Farei dele a oferenda suprema às chamas rutilantes do fogo sagrado 
Ou lançá-lo-ei às carícias das ondas do mar. Que importa!... 
Para Mirá, o Infinito é a Vida, o Infinito o segredo do seu coração. 


6UHPSES Of THE KONKANI UNOUAfiE 
AT THE TURN OF THE 16TH G. 


L. At Rodrigues- 

Fellow of the Institute 

VII 

Jnaneslwara and Ribeiro: a.compftrison of their vocabulary 

''«gíkhe Aryans, havingcrossedthe Indian border from.the north-west by 
I 1500 B.G. or perhaps earlier, were trekking over índia in different 
cardinal points. A/group of these Indo-Aryans, consisting of 
Saraswat Brahmins and probably also of Punjabi Kshatriyas, speaking a 
North Indian tongue, descended southwards, and, having assimilated en 
ro.ute various Prakrits of Western índia and Northern Deccan, reached, after 
a iong march, the region of Konkan by the 8th. c. À.D. Here, two centuries 
later, i.e. by the lOth c., of the fusion of the above said speeches was bòm 
the first modern Indo-Aryan language — the Konkani, which inthe llth c. 
attained full adulthood, under the Dravidian rule, whose Kannada tongue 
exercised substantial influence on the former. 

Later on in the 13th. c,, the young Maharashtrian poef-saint, Jnanesh- 
vara, founded the Marathi language with his large literary work of which 
«the most famous is a Marathi metrical paraphrase of the Bhagavad Gita 
called the Jnaneshvari ” (V. Raghavan, Sources of Indian Traditm, 
Columbia University Press, New York, 1960). As a language of a polit- 
ically independentland, Marathi progressed quickly, while Konkani could 
not, as it always remained under alien dorainion; yet the latter, thanks to its 
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plenitude of maturity and vocabulary, went on slowly growing till the 
intrusion of the Portuguese missiônaries in the 16th. c,, which caused a halt 
•of four centuries; however, as a by-product of the evangelization, the padres 
left linguistic and religious llterary work, thus preserving some Konkani 
material which is today of great value for the reconstitution of that 
language. 

It is intended hereby to establish a comparison between the Marathi 
of Jnaneshvara (I3th, c.) and the Konkani of Diogo Ribeiro (16th. c.). For 
this pnrpose are used the Jnaneshvarichem Shobd-Bhandara by Ramachandra 
Naraina Velingkar, Bombay, 1959, and the manuscript Konkani-Portuguese 
■vocabulary of 1626 by Ribeiro. 

a) An examination of the above two works shows that on the whole, 
“both Jnaneshvari and Ribeiro’s vocabulary consist of the same lexical body, 
that is, almost all the vocables found in one are atso found in the other and 
vice-versa. The similarity between the two is so impressive that a Konkani 
speaker will fee! that Jnaneshvara’s Marathi is a form of the Konkani 
language, and a Marathi speaker will find that Ribeiro’s Konkani vocabulary 
is a Marathi lexical compilation. 

b) Vocables, which have becorae obsolete or today are not used by the 
common people, specially by the Christians, are found both in Jnaneshvara 
And in Ribeiro, such as: 

1. Jnaneshvara: Ont; Ribeiro: Ont—e nd. 

2. Jn: Ontkorom ; R: Ontkoronn—htíü, mind. 

3. Jn: Oti ; R: Oti -much, very. 

•4. Jn: Odbhut — marvel; R: Odbhut-~ marvellous. 

5. Jn: Ondhkar, Onàhar, Andhar; R: Ondkar, O/í f/ar—darkness. 

6. Jn: Ombor ; R: Ombor— sky. 

7. Jn: Obhiman— pride; R: Obhiman— dishonour. (N.B. Both Jesuits 
and Franciscans of the 17th. c. record obhiman with the meaning of 
dishonour, but in modern Konkani (Dalgado) it means pride as it 


does in Jn and in the modern Marathi and Hindi dictionaries; 17th. c. 
missiônaries give gorv for pride, and himan for honour, and hence 
obhiman for dishonour). 

8. Jn: Orchomem ; R: Orchon- worship. 

9. Jn: Olp; R: 0/p-Iittle. 

10. Jn: Ovkal ; R: Ov/ca//—impropertime. 

11. Jn: Ovdhan; R: Ovodh— attention. 

12. Jn: Ovsor— propertime; R: Ovsor— timefixed by the village owners 
for holding meetings. 

13. Jn: Ovos — darknight; R: Ovos —newmoon. 

14. Jn: Osivar', R: Asivar — horse. 

15. Jn: Osti; R: Osti— bone. 

16. Jn: Autth: R: Oufí/i - three and half. 

17. Jn: Anknnem—to make signs after measurement; R: Ankitam — to- 
draw lines on plank or cloth. 

18. Jn: Akarannem— totakeshape; R: Akaritam- to design. 

19. Jn: Âkhor; R: Okher— letter of the alphabet. 

20. Jn: Angul; R: 4ngM//-finger. 

21. Jn: Ady; R: Ady - begimiing, orígin, 

22. Jn: Abhrom; R: Obhrom— attire. 

23. Jn : Amula; R: Amula— husband. 

24. Jn: Aios ; R: Aios - indisposition, 

25 Jn: Ason; RiAson— seat. 

26. Jn: Utpofty —birth; R : Utpoty - procreation. 

27. Jn: Vdor, R: Vdhor-yt omb 

28. Jn: üpchar\R: Upchar — sacredceremony. 

29. Jn: Üshnn; R: Usttnn— heat. 

30. Jn: Kodli; R: Mutthekm (Port, cadalim) - a banana. 

31. Jn: Korvim ; R: Korvim - by means of. 

32. Jn: Korunna', R: Kormna—gmce. 

33. Jn: Korta ; R: Kort - maker, doer. 

34. Jn: Kolcmtor- interest; K: Kallantor—umy. 
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35. Jn: Komn; R: Kovonn- wbo. 

36. Jn: Koshmol- stench; R: Kosmoll — human excrement. 

37. Jn: Kaz; R: &*z-business. 

38. Jn: JS&w/í - canjy; R: Kanzi - sonr canjy. 

39. Jn: Kamna ; R: Kamna— lust. 

40. Jn: Kaia; R: Koia— body. 

41. Jn: Karie ; R: Karie — business,action. 

42. Jn: Rumor- son; R: Kwmor-prince. 

43. Jn: Kul; R: M-family,race. 

44. Jn: Kupika ; R: ftwp/- bottle. 

45. Jn: Khanãdem ; R: Khandâem-vmté. 

46. Jn: Gogo/i; R: G#ow-sky. 

47. Jn: R: Gondy -stench. 

48. Jn: Guddha; R: Mi-fiag. 

49. Jn: Gotr; R: Goír-family, race. 

50. Jn: Gomtta; R: Gomíío — pretty, nice. 

51. Jn: Gonsavi ; R: Gomavi- lord. 

52. Jn: Gram; R: Gram ~ village. 

53. Jn: Ghon‘, R: Gton-rain. 

54. Jn: Chokr; R: (Mr-discusfaweapon). 

55. Jn: Chokmrty ; R: Chokrvoty -Emperor. 

56. Jn: Chang; R: Cftang-good. 

57. Jn: Chalnnem; R: Chaltam—to walk. 

58. Jn: Chintamonni —agem thatsatisfies all ofone’sdesires; R: Chint ■ 
monni— aprecious stone. 

59. Jn: Chhaia', R: CMww — shadow. 

60. Jn: Zn/; R: Zn//-water. 

61. Jn: Chumbnnm—to lick; R: Chumbitam■— to kiss. 

62. Jn: Zhanlcnnem ; R: Zhankitam, Ddhankitam, Ddhampitam—to cover 
to dose. 

63. Jn: Títova; R: Tthavo-wm. 

64. Jn: Tthanmi, Tthanndm; R: Títoídivo-lamp with stand. 
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65. Jn: Mor-cattle; R: Mior-deadcow. 

66. Jn: Tom ; R: Tom - then. 

67. Jn: Tir —border; R: Tirim — onthe border 

68. Jn: Doridr; R: Dollodr — poverty, misery. 

69. Jn: Dorponn ; R: Dorpinn or Dorpom - mirror. 

70. Jn: Data, Datar ; R: Data, Datar - giver, benefactor, 

71. Jn: Dirgh ; R: Dirg — long. 

72. Jn : Prove; R: Drove — wealth, money. 

73. Jn: iVogar; R : Nogor - city. 

74. Jn: Nabhikar ; R: Nabhikar — safety. 

75. Jn: Nik; R: Niko — good. 

76. Jn: Nirlep ; R: Nirlep—ck an,pure, 

77. Jn: Nishkolonk\ R: Nikollonk— immaculate. 

78. Jn: MV; R: MV—water. 

79. Jn: Nepur ; R: Mpwr - anklet. 

80. Jn: Pod —foot; R: pod—footstep. 

81. Jn : Porá; R : Porá— a stone that turns iron into gold. 

82. Jn: Povon; R: Povon — wind. 

83. Jn: Patthom; R: Patthom— City. 

84. Jn: Patal ; R: Patall— underworld. 

85. Jn : Patr ; R: Pa/r — vessel, pot. 

86. Jn: Pampor; R: Fapar— kick. 

87. Jn: Par. R: Par - end. 

88. Jn: Pahar; R; Par—eighth part of day, i. e. space of 3 hours. 

89. Jn: Pentth ; R: pentth — market. 

90. Jn : Probha ; R: Probha — ligbt. 

91. Jn: Proson’n ; R: Proson’n— favourable, 

92. Jn: Ba, Pita, Pitr ; R : Ba, Pita, Pitr - father. 

93. Jn: Bonem ; R: Bonem - food, 

94. Jn: Boi; R: Boi — word. 

95. Jn: Bhak ; R: Bhak— speech. 

96. Jn: Bhannem ; R: Bhannem —table for meais. 
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97. Jn: Bhatar; R: Bhatar- husband. 

98. Jn: Bhushonn ; R: Rtoíto-elegance. 

99. Jn: Bhojonn; R: Bhojom—íooâ. 

100. Jn: Mosh; R: Mosh—ink. 

101. Jn: Mauli ; R: Mauli-mother. 

102. Jn: Mat; R: Mrf-talk. 

103. Jn: Mas', R: Mas — month. 

104. Jn: Mim‘, R: Mim— I. 

105. Jn: Mukt; R: Mugí— salvation, beatitude. 

106. Jn: Mudra: R: Mudra— seal. 

107. Jn: Mus; R: Mus— crucible, 

108. Jn: Moho ; R: Moho — loye. 

109. Jn: Yatra; R: fa/ffl-pilgrimage. 

HO. Jn: Yogie; R: Ingie~idoneous. 

111. Jn: Yony; R: Yony— caste. 

112. Jn: Rokodd ; R: Rokoâá- readymoney. 

113. Jn: Rom; R: Rom- hairofbody. 

114. Jni: Lin; R: Lí«n—humble. 

115. Jn: Fo»—desert; R: Von— jungle. 

116. Jn: Voroun; R: Fflrwm—bymeansof. 

117. Jn: Varta; R: Varia— news. 

118. Jn: Vechnnem ; R: Vechitam—to spend. 

119. Jn: Shostr ; R: Xesír-weapon, 

120. Jn: S/jik/tfr; R: Sifc/wr- peak of mountain. 

121. Jn: Shiía ; R: Silla — rock. 

122. Jn: Shubh; R: —good, 

123. Jn: S/in; R: —a prefix of honouc used for names of persons- 
or things. 

124. Jn: Sondeho; R: Sondeho — doubt. 

125. Jn; Somaromb; R: Somoromb — festival, 

126. Jn: Sis : R: Sins—head. 

127. Jn: Sez; R: Sez — bedding. 
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128. Jn: Sevnnem ; R: Sevitam— toeat. 

129. In: Som; R: Som-ama, 

130. Jn: Sneo; R: Sneo— love, 

131. Jn: Hak; R: Hak — shout. 

132. Jn: Hatt ; R: Hatt- maiket. 

133. Jn: E,n ; R: — mean. 

134. Jn: Tambáãem ; R: Tambiddem—v&à. 

c) Many vocables in Jnaneshvarara present the same morphological 
forms and functions as in Ribeiro, bnt later on the Marathi morphology has 
changed, in other cases a vocable originally common to both Konkani and 
Marathi, almost lost its use in one of them, or changed the meaning. 

Examples: 

1. Jn: Obhimanu', R: Obhimam. (M. B. Here and henceafter final u 
is short). 

2. Jn: Adharu ; R: Adharu - help. 

3. Jn: Ahati ; R: verbs in 3rd person plural of present tense of the indi- 
cative mood end in ati, v.g. vetati, kortati, etc. 

4. Udok ; R; Udok— water (formerly a conimon vocable, to-day it has 
more use in Konkani than Marathi j. 

5. Jn: Punn — but; R: Punn — at least. (In Ribeiro: Ponn - but) 

6. Jn: Yer; R: Yer, Eer — other (same use as in Udok ). 

7. Jn: Gorbu; R: Gorbu — foetus. 

8. Jn: Ghansu; R: Ghansu— mouthful. 

9. Jn: Ghottu; R: Ghottu-s\p. 

10. Jn: Zogu; R: Zogu— world. 

11. Jn: Zo, zi, zem; te...ze; R: Zo, si, zem ( qui , quae, quod ; is, ea, id )- 
Rela tive or demonstrative pronoun. 

12. Jn: Dadula; R: Dadulo— man,husband. 

13. Jn: Porimol; R: Pormoll — sweet smell (more used in Konkani), 

14. Jn: Panni— water; R: Panni — tide (the meauiug slightly changed). 

15. Jn: Paru; R: Paru — e nd. 

16. Jn: Bolu ; R: Bolu - word. 
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17. Jn: Mim; R: Mim, Hanv - I. 

18. Jn: Mukuttu; R: Mokuttu—crown. 

19. Jn: Vorourr, R: Vorom— bymeansof(presently yorun). 

20. Jn: Vortomem ; R: Vortotam— to happen, to behave, to prevail, to- | 

become, to exist, etc. (This verb did not have the meaning and func- 

tion of the copulative to be, as of late it has been used and abused 
inKonkani). 

21. Jn: Vicharnnem ; R: Vkharitam - to ask, to consider (Presently in 
Konkani is more used in the sense of to ask, while in Marathi is more 
used as to consider). 

22. Jn: Shri ; R: Sri —prefix of honour (presently little used in Konkani). 

23. Jn: Sont; R: Sont— Saint (In Konkani, under the influence of Portu- j 

guese Santo, it became Sant), 

24. Jn: Von — desert; R: Von —jungle. 

d) A number of vocables, namely nouns, adjectives, pronouns and verbs, 
bear their own characteristic morphological forms in Jnaneshvara and in 
Ribeiro, which mark pronounced differentiation emerging between the nas- 
cent Marathi and the adult Konkani speeches. 

Examples: 

1. Jn: Anknnem; R: Ankitam (. Ankunk ). (While Jnaneshvara presents 
the verbs in the infinitive, Ribeiro follows the classical Latin pattern of 
giving the first person singular of the present tense of the indicative 
mood. The Konkani infinitive ends in mm/c or onk and Marathi in 

nnern). 4 

• •• v ’■ ■ : ■ . • • ]! 

2. Jn: Akarmem ; R: Akaritam (Akarunk) í 

3. Jn: R: Atma; X/mo-soul (Nominative case of noun). * 

4. Jn: Adolmem ; R: Adoiltam (Adollunk)-t ostumble. 

5. Jn : Amula ; R: Amulo- husband. 

6. Jn: Avoddnnem ; R: Avoddtam (Avddunk) — to like. 

7. Jn: Uddmem; R: Uddtam ( Uddunk J — to fly. 

8. Jn: Uma, nni, nnem; R: Unno, i, em— mean, less (adjective). 

9. Jn: Utornnem ; R: Utortam ( Utrunk ) - to cross to the other bank.. 

10. Jn; Umbra ; R: Humor - sill of door. 
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11. Jn: Kothmem ; R: Kothüam (Kothwúc)— to narrate. (In Ribeiro 
Kothmem - narration, instruction - is a rioun). 

12. Jn: Korpomem ; R: Korpotam (Korponk) — to be burnt such as food 
in a cooking pot. 

13. Jn: Korta; R: Kort (n); Korto, i, em (ádj.) - doer, maker. 

14. Jn: Gabha ; R: Gab— foetus. 

15. In: Guddha; R: Guddi- flag. 

16. Jn: Gomtta, tti, ttem; R: Gomtto, i, em (adj.) - beautiful. 

17. Jn: Ghanna ; R: Ghanno - Oil-mill. 

18. Jn: Champa ; R : Champô _ a flower tree (Michelia champaca ). 

19. Jn : Chahnem ; R: Chaltam (Chalunk) -to walk. 

20. Jn: Chumbmtem ; R: Chumbtam (Chumbunk )-to kiss. 

21. Jn: Zhanknnem ; R: Zhankitam (Zhankunk) -toclose. 

22. Jn: Tthauva, vi, vem : R: Tthavo, i, em — aware. 

23. Jn: Tthamdivi; R: Tthanndivo -lamp with stand. 

24. Jn: Dadula ; R: Dadulo- man. 

25. Jn; Nivnnem ; R: Nivtam (Nivonk) - to become cool. 

26. Jn: Nivamnem; R: Nivartam (Nivarmk )to deliver. 

27. Jn: Pum ; R: Ponn — but (in R: Punn - at least). 

28. Jn: Pophol ; R : Phopoil- areca nut. 

29. Jn: Ionir; R; Zonír—machine. 

30. Jn: Rova : R: Rovo - piece, bit. 

31. Jn: Lansem; R: Lashem— burn, 

32. Jn: Vortomem ; R: Vortotam (Vortonk) — to happen, to behave, etc.. 

33. Jn: Vicharnnem; R: Vichartam (Vichamk) - to ask, to consider. 

34. Jn: Vechmem ; R: Vechtam (Vechrnk ) - to spend 

35. Jn: Somorpmem; R: Somorpitam (Somorpunk) — to offer. 

36. Jn: Sevnnem; R: Sevitam (Sevunk) —toeat. 

# 

o * 

The Konkani language, as referred to earlier, is three centuries older 
than the Marathi, and, as such, Jnandeva or Jnaneshvara, in the 13th. c,, 





30 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

foimd the former a full-fledged language, whicb he seems to have utilized 
copiously in his gigantictask of the formation of his newlyborn mother 
tongue, by feeding it with abundant vocabulary, modelling with morphol- 
ogical flexions, and attiring with syntactic constmctions ; as a result the size 
or the amount of the vocabulary, contained in the Jnaneshvari, is well worth 
a dictionary. This view seems to be confirmed also by Dr. V. P. Chavan 
who asserts that Jnaneshwar ,f draw largely upon vocabulary whicb is even 
now Konkani in forni and difficult for Marathi readers to follow . 

Fr. Diogo Ribeiro (1560-1633) compiled his Konkani vocabulary by the 
end of the 16th. c., by making use of the compilation made by bis predeces- 
sors of the Society of Jesus, that is to say, three centuries after the work of 
Jnanadeva (1275-1296). Nevertheless, as we have seen, the Konkani of the 
16th. c. and the Marathi of the 13th. c. are made of almost the same bulk of 
lexicon, and retain a few common morphological features, and apparently the 
same s^ntax, while in the I6th. c. the later had grown more oppulent and 
frondose than the former on account of different political conditions. 

Thereafter, the Marathi madegreat strides and produced flourishing 
literature, while the Portuguese sway thrust the Konkani speech into á long 
hibernation; the former, in its evolutionary process, rendered obsolete a 
greatpartofits vocabulary, andacquired numerous newvocables; and the 
latter, during the stormy winter, lost o ver half of its vocabulary, split 
haphazardly into inconstant morphological flexions, which destroyed its 
standardization, and deranged its syntactic structure. 

In the circumstances, that is, considering that the Konkani language was 
born in the 10th. c., and grew fully adult in the 1 Uh. c., while the Marathi 
was born in the 13th. c., when the former had already attained the perfection, 
of which Jnaneshvara availed to enrich his speech, at least three clear hypo- 
theses can be formulated: a) that the Konkani and the Marathi were 
born oftwo different Prakrits, first the Konkani and, three centuries later, the 
Marathi; b) that the Konkani and the Marathi were born of the same Prakrit 
at the above two chronological stages ; and c) that the Marathi was born of 
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the Konkani when the latter was three centuries old. Here is an interesting 
field for the students of linguistics to dig wide and deep, and, by investigating 
down the evolutionary courseof the two languages, detect their early stems 
rooted into Indo-Aryan parent language. It is relevant to thematter the 
opinion of M. Govind Pai, according to whom Marathi was born of Maha- 
rashtri Prakrit of Yidharba, and Konkani of Magadhi Prakrit. 

For the purpose of the above investigation, one has to regard the frame 
of the general classification of the language families, which however should 
not be taken as exhaustive, definitive and final, It runs approximately on the 
following lines: 

Language families, groups and sub-groaps 

1. Aryan or Indo-European family covers at least twelve main groups, 
namely: 

a) Indo-Iranian comprising the Indo-Aryan sub-group of Vedic, Sanskrit 
and Pali, and the Iranian sub-group of Persian and other old dead spee- 
ches; b) Tocarian, c) Amenian, d) Traco-Phrygian, and e) Hittite tongues 
have vanished; f) Baltic : Lithuanian and Lettish ; g) Slamic : Russian, Polish, 
Czech, Bulgarian, etc.; h) Illyric: Albanian; i) Hellenic ; Greek, and other 
old dead tongues; j) Celtic\ old Gaelic, Welsh , Breton, etc.; Gemanic: 
German, Duich, Scandinawn (Norwegian, Swedish, Danish), Flemish and 
English; 1) Latin : French, Spanish, Catalan, Portuguese, Itaíian and Rumanian. 

2. Finno-Ugrm: Finnish, Magyar (Hungarian), Esthonian, Lappish, etc. 

3. Semitic : Arabic, Hebrew, Ethiopian, etc. 

4. Hamitic : Somali, Berber, etc. 

5. Indo-Chinese : Chinese, Tibetan, Siamese , Burmese. 

6. Malayo-Polynesian : Malay, Fijian, etc. 

: , 7. Turco-Tartar : Turkish, Tartar, etc. 

8. Dravidian : Tamil, Telugu, Malayalam, Kannaãa (these are South Indian 
languages with no relation to the Indo-Aryan speeches). 

9, Baniu : Swahili, Luganda, Kafir, Zulu , etc. (these are Central and South 
African tongues, while Hamitic family covers Northern África). 
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Nevertheless, the above recognized families do not compnse all the 
languages of the world. Aronnd hundred language groups are still tobe 
assembled into larger families, and tbey include groups like Japanese Korean, 
Australian, Manchu , Georgian, Papuan, Mexican, Basque , etc. And whether 
all these families converge into one single parent language or not is yet 
to be imagined. 

The above exposed classification of the world languages is performed 
by the comparative method of studying their evolution. Thrce most impor 
tant demente of this method are: common or similar basic vocabulary, 
prmmatical structure and phonological evolution. 

a) Basic vocabulary includes mservative root-words, namely personal 
pronoans; verbs «pressing basic activities snch as come uni go, give and 
latí, eat and drink, lm and *; adjectives denoting dementary qnalities, 
such as yomg and oli, big and smll, Mgh and deepf or names which stand 
for universally distributed objects, such as earth, dog.stm, water, flre, !ot 
parte of the body, such as heai, ear, eye, no je, mouth, or for blood relation- 
Ship, such as /«ter. mothir, si,ler, brother". On the otherhand, words 
conflned to a special aspect of cultural life, such as names of metais, uob 
and vehicles, of monte», weights and mcasum, do not indicate close evolu- 
tionary relationship among languages. 

b) Gramatical structure includes mainly common morphological features 
of the languages in the aceita or íexion of their individual words, such as 
of nrnéer, tense, persrn, comparison, vote, case, mood, and gender. But the 
communityof the morphological peculiarities, without the corroboration of 
the similarity of basic vocabulary, though it is a strong evidence of the rela- 
tionship, does not lead to a sure conclusion. 

c) Phonological evolution consists inthe consistent sound changes among 
the related languages. So the Latin ovw (egg) is o euf in French,^ hum 
in Spanish, ovo in Portuguese, and novo in Italian; and the Enghsh to, 
mgm and tin are zu, zrnge and zinn in German where the initial a is 

pronounced ts. 


Such three linguistic features, making scientifically related languages, 
gtve them resemblances which make practically related languages by mutual 
mtelUgibility or intercommunicability . 

In the imraense sky of the world tongues, the Konkani speech twinkles 
intheAryan orIndo-Europeanfamily,IndoTraniangroup and Indo-Aryan 
sub-group of Yedic and Sanskrit languages. 
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POST SCRIPTUM 

THE FIRST KONKANI VOCABULARY 

On the Information conveyed to me by Mr. ArvindK. Babladker, the 
learned librarian of the Government Eigher Secondary School, Panjim, Goa, 
(the old Portuguese Liceu Nacional Afonso de Albuquerque de Nova Goa), 
that he had winnowedout from the thick dust of the shelves of the above 
Lyceum library, three old manuscript volumes of Konkani vocabularies in 
Roman script, which he could not follow, on 14th July 1982 I climbed ap the 
140 steps of the architectural stairs of the hill (Altinho) on which stand the 
five majestic buildings of the Lyceum school. 

Mr. Babladker enthusiastically put on the table the three volumes for 
my study. I sat for long hours and scrutinized them, one by one, with 
pleasant surprises. I compared them with the Jesuit and Franciscan manu¬ 
script Konkani vocabularies, existing in the Central Library of Panjim. Here 
are my findings: 

a) Vocabulário da Lingoa Canarim, feito pellos Padres da companhia de 
Jesus, que residido na Christandade de Salcete, e novamente acressentado com. 
5 


s 
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vários modos defallar pello Padre Diogo Ribeiro da companhia. Anno 1626. 
This vocabulary is absolutely the same as the Konkani-Portuguese voca- 
bulary of Padre Diogo Ribeiro, dated 1626, which is ia th q Central Library ; 
the contents of the two are absolutely identical only with different hand- 
writing, and the Lyceura vocabulary is worse preserved than that of the 
Centrai Library. A slight difference of wording is found m the titles of the 
two copies: while thetitle of the Central Library copy has the expression 
queresidem (who are residing), that of the Lyceum says que residião (who 
were residing), and the Word mesma (same) in the expression da mesma 
Companhia (of the same Society) is omitted in the Lyceum copy: the 
former seems to be a correction, while the latter just a slip of the pen. 

Undoubtedly, the Lyceum volume and that of the Central Library are 
two copies ofthe same vocabulary. 

b) A Portuguese-Konkani vocabulary, which is also same as Diogo 
Ribeiro’s Portuguese-Konkani vocabulary, exísting in the Central Library, 
the former being very badly preserved and the pages boundall in disorder. 
So this volume of Lyceum and that of the Central Library are also two copies 
of the same Portuguese-Konkani vocabulary. 

c) A Portuguese-Konkani vocabulary in a very bad condition. Its 
initial pages covering the letters A,B,C,D, and part of E are missing. The 
number of the entries of the existing 170 pages are about 7700; the entries 
of the missing pages would be around 300; so the total number of entries 
of the whole vocabulary would be 8000. 

All the vocables of this volume are found in the Diogo Ribeiro’s Portu¬ 
guese-Konkani vocabulary with the same Konkani meauings, but sometimes 
in Ribeiro are found additional Konkani meanings to the same Portuguese 
word; the former has only meanings and no phrases as are in Ribeiro; the 
system pf transliteration in this vocabulary is same as that of Ribeiro. The 
latter has around 11500 entries, that is, 3500 entries more than those of the 
former. The pages are not numbered as it is the case ofall vacabularies 
ofthatepoch. 
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Obviously, this vocabulary was compiled by the Jesuits, predecessors of 
Diogo Ribeiro, who subsequently augmented the same by adding more Kon¬ 
kani meanings to the previous Portuguese words, and about 3500 more 
entries, phrases, idioms and proverbs. 

This is the ârst Jesuit Konkani vocabulary, compiled probably before 
1570, But this Portuguese-Konkani volume was preceded by a Konkani- 
Portuguese one. I had suspected previously that the first Jesuit vocabulary 
was either hidden somewhere or lost completely; but now that the existence 
of its one volume is known, one can hope to see also the other one 
some day. 

The above discovery of the Konkani vooabulary compiled by the prede¬ 
cessors of Diogo Ribeiro, who States having augmented the same, cor- 
roborates my contention that the two volumes of Konkani-Portuguese 
and Portuguese-Konkani vocabulary, existing in th Central Library , are 
wrongly attributed to the Jesuits by the librarian Octaviano Guilherme 
Ferreira. 

The intriguing question is how the above three manuscript volumes 
landed in the library of the Liceu Nacional Afonso de Albuquerque de 
Nova Goa. A history mau can investigate this point with no great 
difficulty. But Mr. Babladker suggests that the origins of the Portuguese 
Lyceum are to be searched in some religious, probably Jesuit, educational 
institution in Goa. 
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Electrical Conductivity of Some 
Mixed 3d Metal Chalcogenides 
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ABSTRACT 

lectrical conductivity of the systeras (1) MnSe-MnTe, 
(2) MnSe-CoSe, (3) MnSe-NiSe, (4) MnTe-NiTe, & 
■(5) NiSe-NiTe has been measured, 

Temperature coefficient and magnitude of conductivity 
values at room temperature were believed to determine the type 
of conduction viz., semi-metallic or semiconducting, and its 
variation with composítion. Results were in general agreement 
with the theories of Pearson, who predicted metallic behaviour 
for Ni As type of compounds with low c/a ratio 1.461 and 
semiconductivity for large c/a values 1.63), and Dudkin, who 
predicted metallic conductivity for cation-cation distances below 
a certain criticai value. 

INTRODUCTION 


Studies on transítion metal monochalcogenídes are of con- 
siderable interest both from the theoretical and applied point of 
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view. Because of their inter—reJation and of the incomplete 
d — shell of the component transition metal atoms, tbey 
exhibit a variety of structural, electrical, magnetic and thermal 
properties. In wbat follows, resnlts on the electrical conductivity 
of (1) MnSe — MnTe, (2) MnSe — CoSe, (3) MnSe —NiSe, 
(4) MnTe —NiTe, and (5) NiSe — NiTe systems have been 
presented. All these compouods crystallise with either cubic 
■(NaCT-type) or hexagonal (NiAs-type) symmetry.f 1 ) 

EXPERIMENTAL 

Electrical conductivity (<r) measurements of polycrystailine 
pellets 1.66 cm. diameter and 0 30 -0.50 cm. thickness) were 
raade under low ambient pressures (~10" 6 tom. Hg.) in the 
temperature range 80~340°K. Each sample was first cooled 
to liquid nitrogen temperature (~78°K) and then gradually 
heated. The rate of heating was maintained at 2°K per minute. 
The corresponding resistance was measured at regular inter- 
vais of temperature until a maximum temperature of 340°K 
tvas reached, 

RESULTS AND DISCUSSION 

The conductivity measurement results have been summar* 
ised in Table 1. 

Pearson ( a ) has discussed the criteria for NiAs-type of 
compounds to become metalJic or semiconducting. He con- 
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sidered that if c/a ratio is nearly equal to 1.63, the compound is 
semiconductor and if it is less than 1.5 it is metallic. 

Table 1 shows that our results are in excellent agreement 
with the Pearson’s scheme. For example, MnTe (c/a = 1,62) 
is semiconducting, while C®Se (c/a = 1.46), NiSe (c/a = 1.45) 
and NiTe (c/a = 1.35) are metallic, 

According to Dudkin ( 3 ) the nature of the conductivity i& 
determined basically by short range order, that is, by the types 
of the interatomic bonds, by their influence on spatial co-ordi- 
nation, and by the values of the interatomic distances. He 
proposed’â qualitative expression, 

100 x [ (M-M) - d M ] 

A per cent = — 

where (M_M) is the shortest distance between transition 
metal atoms in the compound, and d^, the metallic diameter 
of the atoms, For A< 14.5 per cent theie occurs an overlap- 
ping of the wavefuntions of the d - electrons. In this case the 
‘ free electrons ’ intbed-bond, which are independent of the 
nature of the metal-non-metal bonds, will determine the metallic 
conductivity of the compound. For A> 14.5 per cent the 
d-electrons depend on the discrete energy States and do not 
participate in conductivity (semieonductivity). 
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Our results also agree very well with Dudkin’s predictions 
(cf, Table 1), However, the criticai value for a semiconductor 
to become metallic at room temperature for 3d metal chalco- 
genides, is found to be around 3 8 A°, while Dudkin predicts 
a value of about 3 A°. 

REFERENCES 

(1) V, N. Kamat Dalal, H. V. Keer and A. B. Biswas; J. Inorg. Nucl. 

Chem, 33 ,2839 (1971) 

<2) W. B. Pearson; Can. J, Phys, 35 , 886 (1957). 

L, D. Dudkin: Sov. Phys. Solid State, 2 ,371 (1960) 







TABLE I —continueã 



d 


A Note on ‘Enculturalisation’ of Pragmatism ” 
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y 

OBSERVATION 

1t was evident that during the period under review the elite 
I of Maharashtra — whora A, J. Toynbee would call the 
‘creative minority’ - was pulsating with the new elan. 
Their retrospection and introspection brought home to them 
the novelty and coraplexity of the socio-political reality, They 
found themselves ín the no-manVland between the mediaeval 
and the modern age, They could rightly realise that any effort 
to put the clock back would be a ridículous exercise in futility. 
It was of no use to cling to the memories of the past though 
psychologically it was difficult for them to accept the foreigners 
as their rulers. The adverse economic and political circum* 
stances did not encourage them to entertain any idea of wrest- 
ling with the English for regaíning their independence. They 
could clearly foresee the disastrous consequences of any abor- 
tive attempt to meet the English on the battlefield because 
their own house was in the doldrums, They fully realtsed that 
unless they ceased to be mediaeval in thought and actíon, they 
-could never combat the English who stood for modernity. 
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There was no way left but to raeet the adversary on his own 

ground, though it would take a long time. Thus, the externai 

political and economic situatíon accentuated a fundamental 

change in the thought and action of the elite which was vulner* 

able to the change of the ruler. This, of course, did not mean 

in the least that rnentally they preferred only the mediaeval 

stahis quo to the modern way of life. But the shift in íntellec- 

tual approach to life from mediaevalism to modernity was- 

certainly accelerated by the compelling political and economic / 

situation. One fact of the past which they could never forget 

was that they were once the masters of their own house. This 

nostalgia for the lost independence considerably influenced and 1 

shaped their socio-polítical life for a very long time. AU their 

efForts to equip themselves with modern thought and material 

were but a necessary preparation to win back their independence 

from the alien ruler. This psychological factor fundamentally 

differentiated the social, political, economic and cultural life of 

Maharashtra from that of Bengal in the nineteenth century. 

In case of Bengal the beginning of the modern age was 
marked by the desire of apprenticeship under, and hopefully, a 
partnership with the ruler. In Maharashtra the modern age was- 
welcomed in the hope that in future it would enable them to 
regain their independence. The aforesaíd difference in 
approach to the changed circumstances deterrained the priorities 
in the socio-ciiltural life of Bengal and Maharashtra though 
apparently their many actívities looked alike. A couple of facts 
may be stated to illustrate the point. 

. When in Maharashtra — a.s described in the foregoing 
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pages — a spentaneous movement was going on to enlighten the 
multitude in their mother-tongue: Marathi, one finds that 
precisely in the same period the torch-bearers in Bengal were 
engaged in a controversy over the médium of instruction. The 
controversy was over Sanskrit-Arabic versus English, i.e. 
oriental versus Occidental, and not Bengali versus English. ( 59 ) 
In Maharashtra, English was given due importance but not at 
the expense of Marathi which was always held in high esteem.. 
Even a cursory glance at the mere quantum of literature,. 
published during the period under review, in Marathi and Eng¬ 
lish would convince one that the elite of Maharashtra was much: 
ahead of its Bengali coonterpart in enriching the literature of 
their respective mother-tongues, and thereby reaching the 
common people with the message of modernity, For a con¬ 
siderably long time the light of new age reraained confined only 
to the elite of Bengal, but in Maharashtra rigkt from the 
beginning conscious efforts were made to carry it to far-off 
places so as to enlighten the multitude. 

When the elite in Bengal was expressing satisfaction over 
the superfluous improvement in the economic condition of the 
country, its counter-part in Maharashtra was seriously exploring 
ways and means to improve upon the foundation of trade and 
industry of the country, The elite of Bengal —including the 
most enlightened leader like Raja Rammohan Roy — was carried 
away by the influx of superior and comparatively cbeap produ- 
cts of Britain and mistook it as the sign of real economic impro¬ 
vement of the country. ( 60 ) They were pleased with the job 
opportunities thrown open to the middle-class, The elite o£ 
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Maharashtra—as described in theforegoing pages—coald clearly 
understand that the increasing monopoly of trade and cotnnaerce 
by the English would ruin indigenous trade and indastry; and 
thereby the entire economy of the country. They had the cou- 
rage of conviction to teach their bretheren the basic principie and 
the practical necessity of Swadeshi as a counter-check to the 
ímpending economic disaster. 

The Brahmo Samaj with its spiritual and religious role occ' 
npied a pivotal position in the socio-cultural life of Bengal in the 
last century. The scene in cóntemporary Maharashtra was 
completely different. There the leaders were engaged in promot- 
ing and propagating the acquisition of knowledge which was 
immediately appücable and productive. Religious, theological, 
■philosophical and spiritual raatters were noc given prime cónsi* 
deration by the elite of Maharashtra though they had a say in 
all such disciplines. In short, it may b&said that when the elite 
of Bengal was consolidating its elitist character and was thus 
moving vertically, its counter-part in Maharashtra was painsta- 
kingly expanding horizontaliy by inviting the multitudeinto its 
fold through ‘ useful-knowledge’. When at the dawn of the. 
new age, Bengal was indulging in intellectual luxury,-.Maha¬ 
rashtra was preparing to go to the field to enlighten..the sons of 
the soil, Bor quite some time Bengal relished the noetic, elitist 
■camaraderk with the English, while Maharashtra was eager to 
imbibe the spirit of pragmatism from the English. 

For th is study, a detailed analysis of the comprehensive 
concept of 'pragmatism ’ is superfluous, sulce it to take note 
of the spirit or import of ‘pragmatism’ as was imbibed or 


AWAKENING IN MAHARASTHRA 47 

conceived by the then elite of Maharashtra. Their understand- 
ing of pragmatism’ as reflected vividly in their voluminous 
literature — was much closer to the definition of 1 Pragmatism’ 
offered to the non -specialists in the Encyclopaedia Britannica ; 

In itsbroadestand most familiarsense (pragmatism) refers 
to the usefulness, workability and practicality of ideas, 
policies and proposals as criteria of their merit and claims 
toattention ... The Greekhistorian Polybius (died 118 B.C.) 
called his writings ‘pragmatic’ meaning thereby that they 
were intended to be instructive and useful to his 
readers.... ( 61 ) 

It is most important to note that like Polybius of the past the 
elite of Maharashtra also could, with justification, claim their 
literature to be ‘instructive and usefuP to the readers. It is in 
the aforesaid sense only that the speakers and authors of Maha¬ 
rashtra convincingly appeared to their compatriots to acquire 
knowledge which would be of direct and immediate benefit to 
themselves as we,ll as the country, They were so practical, 
rather pragmatic, in their self-assigned mission of promoting 
and popularising knowledge of direct utility that they exploited 
and explored a diversity of sources to create a new approach and 
style. They did not hesitate to encourage and support transla- 
tion of practically useful literature inco Marathi from English 
Sanskrit, Persian, Arabic, Gujarathi and Bengali, Though 
many of those enlightened orators and authors often debunked 
the die-hard orlhodoxy and the obsolete Sanskrit literature, they 
also pursuaded Sanskrit scholars to translate useful and infor- 
mative Sanskrit text into Marathi with a view to throwing open 
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the treasure of ancient, practicd knowledge to the laymen. 
They talked and wrote aboat history of raany people and 
kingdorns in índia and outside, so as to add to the understand- 
ing of the prevailing situation in Maharashtra. With the 
help of such histories they tried to explain the socio-polit- 
ical reality of the day to the common people. The subject 
matter of their speeches and writings varied from the manufac¬ 
ture of rnatch«boxes in índia to the lessons of the French 
Revolution. In one breath they appreciated the steam-engine 
of the modern West and the Ayurved of Ancient índia. The 
immediate purpose behind their collective and individual 
literary activity was to furnish the common people withinforma- 
tion and knowledge about various disciplines which would enable 
them to conduct their worldly affairs in a better, modern way. 
To serve this purpose they utilised all sorts of available source 
materiais and rightly gave preference to Marathi as the médium 
of communication, From a wide variety of sources and their 
liberal approach to it, one may safely assert that in the true 
sense of the tenn they were eclectic. Eclecticism gave the 
additional fillip to their pragmatism. 

It would, however, be an underestimation to maintain that 
through their numerous and persistent efforts they —who may 
be rightly described as the ‘ thinking minority '-encouraged 
and popularised 1 useful-knowledge ’ only. In fact, they could 
successfully brmg home the spirit and essence of ‘pragmatism’ 
to the ever grovving majority of their listeners and readers. 
Supplymg the introductory literature on various ‘ asefoi sub- 
ects’ in Marathi was but means of preaching the tenets of 
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‘pragmatism’ as conceived by those speakers and authors. 
To put it in a different way, those frequently delivered speeches 
and the numerous essays, articles, pamphlets, booklets were like 
a rnedium through which the speakers and authors indirectly but 
most convincingly illustrated the fundamentais of ‘ pragmatism ’ 
which was so much necessary to face the adverse economic, 
social and political reality of the time. Iristead of lecturing and 
writing directly about the basic principies and the theory of 
14 pragmatism they indoctrinated their audience and readers with 
the quintessence of 1 pragmatism ’ as understood by themselves. 

This is not to suggest even by implication that ‘pragmatism’ 
as a theory or a doctrine was altogether new and alien to Indian 
■society. Such a statement may provoke the oriental-classicists 
who may challenge it with all the profundity of their discipline 
and learning. In the classical literature of ancient índia 
pragmatism' might be traced but it was evident that the 
socíally conscious and loquacious minority of Maharashtra during 
the period under review looked at 1 pragmatism ' as a Western 
creed. They hoped that it would strengthen them intellectually 
and materially to meet the alien ruler on his own ground. An 
autopsy of their past and present convinced them of the face 
that due to the lack of pragmatism in them they were at the 
receiving end in their own house, This conviction was so stron^- 

■o 

that they voluntarily launched the campaign of preaching 
pragmatism ’ to their brethren in every possíbie manner. The 
way they propagated and popularised the gist of ‘ pragmatism * 
■as conceived by them was historically significant for more 

íeasons than one. 
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It is noteworthy that they chose Marathi as the mediam. 
This enabled them lo establish direct and intimate rapport with 
the multitude. After selecting the appropriate mediam for 
communication with the comrnon people, they consciously made 
it a point to speak and write in the most simple and familiar 
stylc with which everybody would feel at home. Their diction 
and expressions were far from being pedantic. They preferred 
elucidation to erudition, simplicity to sophistry and substance to 
style. Their similies, metaphors and allegories were s e 1 e c t e d 
from the day to day life of the layman, therefore their increasing 
audience and readers never experienced xenophobia towards 
the thought contents. The self-assigned mission of proraot- 
ing and popularising the pith and marrow of 1 pragmatism ’ was, 
carried out with much a phenomenal success that it would enter 
the adytum of social and cultural life of Maharashtra, In the 
years to follow. 1 it afforded a concrete base to the edifice of 
natíonalism. This monumental achievement could be ascribed- 
to the snccessful ‘enculturalisation’ of pragmatism. This 
expression needs elucidation. 

One maylookat ‘culture’ as “the culdvating or develop- 
ment (of the mind, faculties, manners, etc.) improveraent or 
refinementiby education and training... the intellectual side of 
civilisation,,. a particular form or type of intellectual develop- 
ment..,”( 6a ) Or the quality in a person or society that 
arises from anlinteresi in and acquaintance with what is gen«" 
erally regarded-as excellent in arts, letters, manners, scholarly 
pursuits, etc." ( 6S ) Therefore it may be said that ‘culture’ is 
a living dynamic reality. It goes on accepting or rejecting 
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certain ideas, values or manners, etc. Líke living beings society 
has its own cultural metabolism viz. catabolism and anabolism. 
Every culture ’ accepts certain elements from outside its own 
territory. It would be more relevant and appropriate to explain 
the phenomenon in the context of Maharashtra during the 
period under review. 

It has already been conceded that the essence of ‘ pragmatism ’ 
in one or the other form might be found in the culture of 
Maharashtra before the advent of the English, but it is histo- 
rically most relevant and important to note that the then elite 
of Maharashtra publicly confessed time and again that they 
wanted to enlighten the common people with what they con- 
ceived to be the sum and substance of Western ‘pragmatism \ 
They punctuated their speeches and writings with words like 
Paschim i.e. West; Paschimatya i.e. Western and Vilayati 
i.e. of foreign origin. They, thus, denoted the place of their 
source of inspiration. Therefore it could be ascertained that 
the source-idea or thought, which they appreciated and welcom- 
ed was from outside their own native culture. 

They appreciated the fundamentais of Western ‘prag¬ 
matism ’ and considered it worth importing. They ‘assimilated’ 
it in the sense that they tríed to make it a part of their own 
system and volume. They ‘ absorbed ’ it in the sense that they 
tried to incorporate it as an inseperable coraponent, into their 
own culture. Then they also made all efforts to popularise it 
and thereby get the sanction and support of the majority. 
While this conscious process was goíng on they made no secret 
of the Western origin and the intrínsic usefulness of Pragmatism. 
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They had no hesitation in confessirig their strong belief that 
without Western ‘pragmatism’ it would be almost impossible 
for Maharashtra to keep pace with the modem age. To put 
it in otber words, they looked at ‘pragmatism’ and moderníty 
as two sides of the same coin. They earnestly wanted to 
modernise people, mentally and materially, hence ‘ Pragmatism • 
was unavoidable. 

Though they directed all their intelíectual and material 
strength towards modernising Maharashtra, they did not.want— 
nor was it possible for xhem—to cut off the past altogether. 
However criticai they might have been of their ímmediate 
decadent past, they and the majority of their corapatriots were 
always proud of their glorious lost independence. The awe- 
inspiring memory of this lost independence was the ever-lasting, 
rich cultural heritage for all. In their hearts — as has alreãdy 
been said — the spokesmen of moderoity hoped to regain the 
lost glory in the changed modem times and for this they thought 
that ‘pragmatism’ was essential. Thus, ‘pragmatism’ was 
necessary to face the grim economic and political reality of 
modem times with modem modus vivendi and modus operandi , 
so as to fulfil the political and cultural arabition which had its 
roots deep in the mediaeval past. This Herculean task neces- 
sitated the conversion of the majority of the people to their 
belief. The enlightened, pioneering minority of Maharashtra 
left no stone unturned to win the majority of the common 
people to their side by the ‘enculturalisation’ of pragmatism. 

Liberty is taken to coin the word ‘ enculturalisation ’ which 
would denote all the phases, character and consequences of the 
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historical, complex, inter-cultural as well as intracultural phenom- 
enon described in the foregoing pages. ‘Enculturalisation’ 
would, therefore, mean: 

1. appreciation of a doctrine or a body of doctrines for its 
intrinsic merit; 

2. interpretation ’ and elucidation ’ of a doctrine or a body 
of doctrines in a simple language so as to make it intell- 
igible for the layrnen in their mother tongue ; 

3. ‘adaptation ’ of a doctrine or a body of doctrines so as to 
serve certain immediate and distant purpose orpurposes; 

4. ‘assimilation ’ and ‘ absorption ’ of a doctrine or a body of 
doctrines without discarding or disowning its alien origin 
and identity ; 

5. ‘ promotion ‘ propagation ’ and ‘popularisation ’ of a. 
doctrine or a body of doctrines through all possible ways 
and means; 

6. conscious application of a doctrine or a body of doctrine to 
infuse new life-blood in the enervate society so as to 
revitalise it from within; 

7. conscious application of a doctrine or a body of doctrines 
to modernise/up-date from within the entire cultiire without 
substancially discarding or disowning its own past; and 

8. conscious application of a doctrine or a body of doctrines 
to influence, guide and lead the vast majority of common 
people in every walk of their life. 

Though the etymological note on ‘enculturalisation’ shall 
be incorporated in a separate study, a general and tentative 
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explanation is given here in brief. The root word ‘culture’ 
clearly signifies the cultural content and irnport of the complex, 
historical phenomenon called ‘enculturalisation’. In a number 
of cases the prefix ‘En’ implies, “to bring into a certain 
condition or state, ” The suffix 1 ise ’ is used in many cases to 
form verbs. ( 04 ) The word ‘ enthronisation ’ illustrates the 
point. With due apology it may, however, be stated that to 
condense all cbaracters, phases and consequences of d most 
complex, intricate but historically significant phenomenon in 
a single word, one may perhaps take liberty with some of the 
rigid etymological niceties. 

From the foregoing analysis of the collective or organisa- 
tional and individual efforts raade, in Maharashtra from 1818 to 
1874, to preach the gospel of 1 useful-knowledge’ it is evident 
that these efforts were fruitful. The thinking active-minority 
could accomplish the ‘ unculturalisation’ of pragmatism with 
such splendid success that in the later period its irnport 
effectively guided and shaped the role of Maharashtra in the 
Indian national movement. Due to the ‘enculturalisation’ 
of pragmatism many inflaential nationalist leaders of Maha¬ 
rashtra had a very practical, pragmatic and down-to-earth . 
approach to the socio-political issues of the day. Leaders like 
Jyotiba Phule (1827-90), who fought tooth and nail for the 
betterment of the poor, down-trodden, agrarian masses; Vishnu- 
buva Prahmachari (1825-71), who advocated socialism akin to 
Marxian thought even before the publication Das Kafiital , were 
some of the distinguished personalities in the later period. Their 
pragmatic and progressive, thought and action perhaps reflected 
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the success of enculturalisation of pragmatism in the preceding 
years. In the galaxy of such nationalist luminaries B. G. Tilak 
had a place of honour and distinction. Though a towering inte- 
llect, he always had a fundamental pragmatic and down-to-eartb 
approach to the social and political issues of his time. He had 
the same approach even to the most sacred text of the Hindus 
vi». the Gita which was regarded as the supreme and divine 
guide for the, world beyond-this world. Tilak interpreted it 
from the point of view of the Karma Yoga i.e. the philosophy of 
action. In this context it may be mentioned that a faint 
semblance of approach and thought could be seen in Lokhita- 
wadi’s Gitatatva (Nasik, 1878). ( 05 ) One may, however, agree. 
with P. K. Roy when he asserted : 

In the Gita-Rahasya Tilak has consistently argued that the 
Gita enunciates, what he calls, the Bhagavata-Dharma. 
By this term Tilak means a code of ethics designed to 
promote the welfare and interest of the householder. In 
this connection Tilak has repudiated such interpretations 
as those by Sankar, who has denied that the combined 
efforts of knowledge and action was not the irnport of the 
teachings of the Gita. In point a fact, Tilak’s refusal to 
accept Sankara’s explanation should be taken as revolu- 
tionary landmark in the history of Hindu philosophical 
thought. It may be argued that even Ramanuja did not 
accept Sankara’s interpretation. But compared to TilalPs 
argument for the Bhagavata-Dharma , RamanujVs case 
should look a tame affair. That the Gita is not meant for 
one who has renounced the world in a proposition which 
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implies the sacred text’s applicability for our day-to-day 

business in life in society. Herein lies the relevance of 

Tilak’s bhashya for our own times. ( 86 ) 

During the days of enforced leisure and political inactivity in 
Mandalay jail Tilak wrotè his commentary on the Gita ws. the 
Gita-Rahasya. To him it was not just an intellectual exercise. 
He wanted to inspire the common people with the philosophy 
of action and thereby strengthen the lndian national move* 
rnent. ( 07 ) He, thus, attempted to rnake the Gita relevant to 
the common people in their day-to-day life. Also through the 
Gita-Rahasya he wanted to furnish lndian nationalism with a 
religious and philosophical base. His approach to the sacred 
book resembled that of the ‘thinking-minority' of the preceeri- 
ing generation which did everything possible to enlighten and 
activise the common people through relevant and ‘ useful* 
knowledge ’ It is only in this sense that the Gita-Rahasya was 
perhaps the most convinciug and logical culmination of the 
4 enculturalisation ’ of pragmatism. 
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0 DRAMA DE BOCAGE 

Rogério Peres Claro 


O poeta português Manuel Maria Barbosa du Bocage 
nasceu em 1765. Esteve aqui em Goa, entre 1788/89, 
regressando de seguida a Lisboa, onde veio a falecer 
em 1805, com 40 anos de idade. 

Alguém lembrou um dia que sobre a sua pedra tumular se 
poderiam gravar estas palavras: “Bocage. Um nome que faz 
rir. Uma vida que faz chorar”. É a frase uma feliz síntese 
que define com fidelidade aquele que é ainda hoje o mais 
popular dos humoristas portugueses e a Literatura consagra 
como um dos seus maiores poetas. 

Tão arreigada ficou na lembrança do povo a aura de 
Bocage como homem gracejador que passaram a atribuir-se-lhe 
muitas das anedotas que correm de boca em boca, até aquelas 
que de imediato se vê não poderem ter sido suas, como a que 
começa: “ Indo Bocage um dia de combóio... ”, comboio que 
começou a circular apenas era 1812, tendo ele falecido em 1805. 
Mas é assim que o povo conhece Bocage, e ele foi assim. Mas 
não foi só assim. 

Um célebre viajante inglês, o sr. William Beckford, que 
teve a oportunidade de conhecer Bocage em Lisboa, disse numa 
das cartas que escreveu sobre a sociedade portuguesa da época,, 
que se encontrara com D. Francisco Calhariz, Governador de 
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Goa, que trazia consigo “um pálido, esquisito mancebo, o 
sr. Manuel Maria, a criatura mais estravagante, mas porventura 
ainda a mais sui generis que Deus ainda formou. Aconteceu 
estar este mancebo em um dos seus dias de bom humor e de 
excentricidade que, como sol de inverno, vinham quando menos 
se esperavam. Mil ditos graciosos, mil rasgos de delirante 
jovialidade, mil apodos satíricos por ele incessantemente vibra¬ 
dos, fizeram-nos finar de riso.” A carta prossegue nestes 
precisos termos: “ Quando, porém, começou a recitar algumas 
-das suas composições, nas quais grande profundidade de pensa¬ 
mento se alia com os mais patéticos toques, senti-me estremeci¬ 
do e arrebatado ”. E Beckford conclui: “ Pode-se com verdade 
dizer que aquele estranho e versátil carácter possui o verdadeiro 
segredo de encantar, segredo que, ao grado do seu possuidor, 
anima ou petrifica um auditorio inteiro. ’ 

Era assim Bocage: jocoso e sério, homem de extremos. 
A sua vida decorreu entre a ralé dos botequins, a frivolidade 
dos salões e o estar só diante de si mesmo. Estar só diante de 
si mesmo! É nestes momentos de introspecção que Bocage 
nos desvenda, sem mantos de fantasia ou de vergonha, a sua 
verdadeira natureza. 

Bocage era um homem que, atraído pela Beleza, exprimia 
o encantamento que ela lhe provocava em simples e maviosas 
cantilenas, como o músico o faz em acordes harmoniosos ou 
o pintor era delíquios de cor. A frágil Natureza de Bocage, 
porém, facilmente o fazia deslisar da Beleza para o objecto 
amado. As simples e maviosas cantilenas que a visão do Belo 
lhe provocava, depressa se transformavam em alucinante paixão 
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que as desvirtuava completamente. O que fora êxtase virava 
escravidão; a Beleza, que fora antes um recreio do espírito, 
tornava-se em despótica senhora dos sentidos. Bocage tinha 
consciência disso e por isso sofria; a cada tombo, mais se pro¬ 
curava aprumar; a cada vacilação, mais se causticava a si 
próprio. E é exactamente nessa sucessão de cair e levantar-se 
para cair de novo e novamente erguer-se que reside o drama da 
sua vida, transmitido nos versos que nos deixou: 

Escravo da despótica beleza , 

Remir-me de ímpia lei, que me domina , 

Tento, e desmaio ao começar a empresa: 

Oh poder da paixão que me alucina! 

Oh cego amor! Oh frágil Natureza! 

...(son.XCI) 

Bocage sofria de uma luta travada entre os sentidos e a 
vontade. Luta que, para a época em que decorreu, é um padrão 
de alto significado na vida e na Literatura portuguesas: marca a 
transição do Classicismo para o Romantismo. Neste, os 
homens deixavam-se ir após os sentimentos e as sensações, 
enquanto no Classicismo a Razão pautava os actos do Homem, 
para não deixá-lo desviar das linhas rígidas da conveniência. 
Pela sua natureza, Bocage é um romântico; pela sua preocupa¬ 
ção constante em dominar-se, Bocage é um clássico. “ Co’a 
lei das sensações meu ser governo”, diria ele num dos sonetos 
(CCCII), mas sempre a próvida , a importuna, a feroz Razão 
o perseguia. 
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Importuna Razão não me persigas; 

Cesse a ríspida voz que em vão murmura ; 

Se a lei de Amor, se a força da ternura 
Nem domas, nem contrastas, nem mitigas: 

Se acusas os mortais, e os não obrigas, 

Se (conhecendo o mal) não dás a cura, 
Deixa-me apreciar minha loucura, 

Importuna Razão não me persigas. 

Ê teu fim, teu projecto encher de pejo 
Esta alma, frágil vítima daquela 
Que, injusta e vária, noutros laços vejo: 

Queres que fuja de Marília bela. 

Que a maldiga, a desdenhe / e o meu desejo 
É carpir, delirar, morrer por ela. 

(son. XLIV) 

É este um soneto essencial, como este outro também: 

Sobre estas duras, cavernosas fragas, 

Que o marinho furor vai carcomendo, 

Me estão negras paixões n'alma fervendo 
Como fervem no pego as crespas vagas: 

Razão feroz, o coração me indagas, 

De meus erros a sombra esclarecendo, 

E vais nele (ai de mim!) palpando e vendo 
De agudas ânsias venenosas chagas: 

Cego a meus males, surdo a teu reclamo, 

Mil objectos de horror co'a ideia corro, 

Solto gemidos, lágrimas derramo. 

Razão, de que me serve o teu socorro ? 
Mandas- me não amar, eu ardo, eu amo , 
Dizes-me que socegue, eu peno, eu morro. 


São particularmente fortes os termos de que Bocage se 
serve para se referir aos caracteres externos das suas paixões: 
ele delira, arde, pena, ou, como dirá num outro soneto, ao 
notar a insensibilidade da amada: 

Vê qual sou, vê qual és, vê que diferença! 

Eu descoro, eu praguejo, eu ardo, eu gemo; 

Eu choro, eu desespero, eu clamo, eu tremo, 

Em sombras a Razão se me condensai... 

(son. CV) 

A força da paixão subjugava-o, por vezes, inteiramente: 

Quando te logro mais, mais te desejo; 

Quando te encontro mais, mais te procuro. 

(son. LXIII) 

A forca da paixão subjugava-o a ponto de o Poeta se iden¬ 
tificar com o próprio objecto amado: Oh alma da minha alma... 
(son. XX), diria ele a Marília; A minha alma onde está?... 
(son. XXI), interrogaria ele, em busca de Urselina. Nesses 
momentos, a Razão murmurava apenas, era ténue véu, era 
sombra; mas sempre pronta a gritar, a cerrar-se, a surgir, ao 
mais pequeno frouxo da tensão amorosa. 


(son. LXXXIV} 
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No auge da luta que o consumia, sabendo embora que as 
divindades não forçam corações (son.CCXXXVIII), Bocage 
diiige um pungente apelo a Nossa Senhora da Conceição: 

Valha-me o teu poder e amor materno ; 

Guia este cego, arranca-me da estrada 
Que vai parar ao tenebroso inferno ! 

(son.CCXXII) 

e humildemente, noutro soneto (CVI), confessa : 

Eu, que outrora incensava a formosura 
Das que enfeita o pudor gentil e isento, 

A já corrupta ideia hoje apascento 
Nos falsos mimos da venal ternura . 

Céus! Quem me reduziu a tai baixeza? 

Quem tão cego me pôs ? Ah, foi meu Fado! 

Que a tanto não podia a natureza, 





Lendo estes sonetos, quão longe se está do Bocage 
mundano, daquele que, nos salões, era sempre o mais brilhante 
na conversação e no improviso; nos botequins o mais vivo nas 
brincadeiras e chalaças; nas tertúlias o mais enfatuado e 
bulhento! 

A pouco e pouco, porém, perdidas as esperanças no equi¬ 
líbrio entre os sentidos e a Razão, Bocage começa a deixar-se 
invadir pelo desânimo e, prendendo suspiros, lágrimas devo¬ 
rando, consome-se num sofrimento que é visível no tom mais 
profundo das composições de uma nova tematica: 


Minhalma quer lutar com meu tormento. 

Contenda inútil! É por ele o Fado. 

Apenas de oprimir-me está cansado, 

Eterna força lhe refaz o alento. 

Mais vale que delire o pensamento 
* Tê agora cóa Razão debalde armado, 

È menos triste, menos duro estado 
A Desesperação que o Sofrimento. 

A Desesperação soluça e chora, 

A Desesperação mil ais desata, 

Parte do mal nas queixas se evapora. 

O Sofrimento azeda o que recata; 

Prende suspiros, lágrimas devora, 

Tiraniza, consome e, às vezes, mata. 

(son. CCXXXVII) 

Estava preso, acusado de atentar contra o Estado e a 
Religião, quando compôs este soneto. Libertado, Bocage é 
um homem mais calmo e arrependido. Embrenha no árduo 
trabalho de tradutor de secos poemas didácticos, para grangear 
o sustento e o de uma irmã que com ele passara a viver. 
Acabara-se-lhe a vida de vagabundagem por casa de amigos, à 
esmola de uma sopa e de uma cama, ou, como ele diria, a vida 
de vago habitador de estranhos lares. Os versos que então 
escreve são 

Urdidos pela mão da Desventura, 

Pela baça tristeza envenenados. 

(son. II) 






70 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BKAttANÇA 

e aquele gosto da morte que tão frequentemente nos seus versos 
fere os nossos sentidos é agora mais acentuado e mais sincero. 
Nele está sempre presente a negra fera que a tudo as garras 
lança e a sepultura. É exemplo o soneto sobre a campa de Tir- 
sália. Repare-se na justeza das perífrases, ao referir-se ao 
sepulcro. Nisto é Bocage um mestre inconfundível: 

Domicílio da noite, horror sagrado, 

Onde jaz destruída a formosura, 

Abre-te, dá lugar a um desgraçado. 

Eis desço... eis cinzas palpo... Ah morte dura! 

Ah Tirsália! Ah meu bem, resto adorado! 

Torna, torna a fechar-te, ó sepultura! 

Exemplo ainda este outro soneto em que deplora a morte 
de Nize e em que a sucessão das nasais brandas dá ao quadro 
um ritmo plangente : 

Já no calado monumento escuro 
Em cinzas se desfez teu corpo brando; 

E pude ver, ó Nize, o doce, o puro 
Lume dos olhos teus ir-se apagando! 

(son. LI) 

O gosto da morte, pela visão antecipada do descanso 
eterno, exprime-o Bocage numa noite de insónia ; envolto em 
profundo silêncio: 

Consola-me este horror, esta tristeza, 

Porque a meus olhos se afigura a morte 
No silêncio total da Natureza. 

(son. Y) 
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ou no remanso do seu catre, a sós com os seus pensamentos: 

Oh tochas funerais! Clarão medonho! 

Da morte, oh mudas, solitárias cenas! 

Em. vós, arripiado, os olhos ponho!... 

Ah, porque tremes , louco? Ah, porque penas? 
Sonhas num ermo, e surgirás do sonho 
Em clima de oiro, em regiões amenas . 

(son.CCCY) 

As suas composições são agora mais abundantes de con¬ 
siderações filosóficas e rebuscas interiores, e cada vez mais 
próximas dos belos instantes de contrição e arrependimento. 
Se em agitado período da sua vida, ainda cheio de indecisões, 
reflecte sobre a instabilidade da condição humana, no período 
final deplora essa instabilidade e, para os seus erros, que 
também maldiz, pede o perdão que é dado aos pecadores 
arrependidos. 

Atentemos nesta composição do primeiro período: 

Quantas vezes, Amor, me tens ferido ? 

Quantas vezes, Razão, me tens curado ? 

Quão fácil de um estado a outro estado 
O mortal sem querer é conduzido! 

Tal, que em grau venerando, alto e luzido, 

Como que até regia a mão do Fado, 

Onde o Sol, bem de todos, lhe ê vedado, 

Depois com ferros vis se vê cingido. 
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Para que o nosso orgulho as asas corte , 

Que variedade inclui esta medida, 

Este intervalo da existência à morte! 

Travam-se gosto e dorsossego e lida ; 

É lei da Natureza, é lei da Sorte 
Que seja o mal e o hem matiz da Vida. 

(son. CX) 

Ê evidente já aqui a serenidade com que o poeta analisa 
o seu drama. Ele, que de costume se flagelava e gritava de 
desespero, agora diz apenas: 

Quantas vezes, Amor, me tens ferido ? 

Quantas vezes, Razão, me tens curado? 

É a mesma serenidade que virá nos seus últimos versos de 
contrição, no transe final da vida: 

Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava; 

Ah! cego eu cria, ah! mísero eu sonhava 
Em mim quase imortal a essência humana. 

(son. CCCLXXII) 

Os últimos anos da existência são, para Bocage, de 
profunda serenidade, brotada de uma alma que sedenta em si 
não coube, mas que soube, afinal, reconhecer as suas fraquezas 
e arrepender-se delas. É a serenidade dos que aceitam como 
favores os castigos do céu (son. CCXXIX). 

No acometimento do mal físico que o haveria de vitimar, 
mais se aprofunda o seu arrependimento: Diria ele à doença: 
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Ó, vem, deidade horrenda, irmã da Morte, 

Vem, que esta alma, avezada a mil conflitos, 

Não se assombra do teu, bem que mais forte. 

Mas ah! Mandando ao céu meus ais contritos, 

Espero que primeiro que o teu corte 
Me acabe viva dor dos meus delitos. 

(son.CCC) 

Neste arrependimento não esquece as vaidades que o tinham 
adornado e que o incompatibilizaram com os poetas contem¬ 
porâneos. Todos eles passam pelo seu quarto, incluindo o 
próprio José Agostinho de Macedo, com quem travara polémica 
célebre e violenta e em cujos braços virá a morrer; quase todos 
lhe dedicam sonetos, a que ele responde com outros cheios de 
maviosidade e reconhecimento. Pode mesmo dizer-se que a 
última fase do seu labor poético, excluídas poucas composi¬ 
ções, é passada a responder a quantos se interessavam pela sua 
saúde e a reconciliar-se com quantos combatera no ardor da 
juventude. 

Há todavia um pormenor curioso neste seu período final: 
Num dos intervalos da doença, Bocage lembra-se um dia da 
sua vida passada, mas não é sobre a luta amorosa que demora 
a saudosa visão; é sim sobre os momentos pitorescos da 
estúrdia com os amigos; 

Se eu pudera ir de tralha, ir à surdina 
Por aí! Forte sede e forte gana 
De zurrapa, de atum, de ti, chanfana, 

De ti, que dos pingoes és gulosina! 

Que tempo em que eu com súcia, ou grossa ou Una, 
Para a tia Anastácia (a tal cigana ) 

Ia, e vinha depois co'a trabuzam 
A remos, no mar roxo, ou à bolina ! 

(son. CCCLXVI) 


10 
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O final do soneto é, porém, ensombrado pela referência ao 
maldito besouro que lhe zune dentro do peito, nota de resignada 
tristeza, que continua no soneto seguinte, que é dos que deixam 
também um amargo sentimento de tristeza, a quem o lê: 

Chalaça minha, que chibavas tanto 
Da súcia dos tafúis! Ès uma feia; 

Deixas-me andar talvez por língua alheia, 

Ou lã não sei por onde, e eu cá num canto. 

Vem para casa, vem, que me ataranto 
Sem te ver ao jantar, Sem ver-te à ceia . 

(son. CCCLXVII) 

E mais adiante, a terminar: 

Amoleça-se o fel da vida humana. 

* 

* * 

Como amoleceu Bocage o fel da sua vida ? 

Não foi sublimando-o nos muitos versos que escreveu, nos 
quais ele brota escuro e amargo. Foi sobretudo no seu existir 
de yagabundo, tão variado de sucessos e, por isso mesmo, tão 
cheio de colorido e de encantos para a alma simples dos 
simples. Foi na chalaça, no calão soez, na estúrdia, no vigor 
das polémicas, no brilhantismo da conversação, na batalha 
dos improvisos. Isto é, foi escondendo o homem que faz 
chorar atrás do homem que faz rir. O povo conhece melhor 
o homem que faz rir; mas a literatura consagra antes o homem 
que faz chorar. 

Goa, 11.12.82. 


FOLKSÜNGS OF GOA 

Manuel C. Rodrigues 
Fellow of the Institiite 

folksongs, whichever country they may belong to, reveal but 
^ the soul of a particular race. In this sense, the Goan 
folksongs are historical little documents that record the 
feelings and doings of the Goans from life to death. 

As in Poetry, in the folksongs, which are poetry set to 
music and, sometimes, just music with words making hardly any 1 
sense, we find the Goan emerging as a highly emotional being—• 
a being that loves to make a song of everything. Whether it be 
a birth, engagement, marriage, death or even ascandal, he gives 
vent to his feelings. It may be just to unburden himself, or it 
may be to send a definite message across, he needs must wring 
out his heart in song. 

Goans have songs for all occasions: songs that are both joyful 
and sad, lyrical and satirical, invocative and provocative— songs 
■that well up spontaneously from the heart, impelled by an inner 
-urge, or such as are produced in a spirit of competition. 

The folksongs of lGoa may be divided under two maia 
categories: 





76 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

Religions and Secular 

For the purpose of this talk, however, and for lack of proper 
study on my part, 1 shall restrict myself to songs of the Chns- 
tian community only, though a similar strain runs through both 
the religious and secular music, particularly of the Hindu section 
of our community, libe Dhallo, Fugrhi, Targoddi, etc. 

RELIGIOUS SONGS 

Our religious folksongs are not just simple invocations. 
They are a proíession of deep-rooted faith burning with 
consecrated fervour. One of the best examples I can think 
of is this: 

“ Am somest koritat hi bhett 
Tujea povitra kalha paswn." 

(We all make this offering in honour of your Sacred Heart) 

(V. Fig.l) 

This hymn of love and adoration is a sort of Pater Noster of the 
Goan, folksongs. The chorai part particularly, based as it is on 
the first tetrachord of the scale, has the Gregorian simplicity and 
dírectness of appeal. It implies a vast multitude come together 
in a spirit of prayer and dedication. And we know through 
St. Mathew, of the assurance given by Our Lord when He said: 
“ Where two or three are gathered together in My Name, I am 
there in the midst of them. ” 
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There are several other hymnsydeserving our attention : 
Sam Francisco Xaviera, Devache Mathe, Piedade Saibinim,, 
and others. ■ 

Sam Francisco Xaviera , by Raimnndo Barreto, is a narra- 
tive poem, a biographical sketeh of the saint in verse, a sort oí 
ballad. It is composed as a personal tribute of the devotees 
to the patron-saint of Goa. It does not rise to any poetíc 
heights, but melodically its notes swell up libe the ocean waves 
embracing everythitig that surrounds them, as was the life of 
that great apostle. 

Devache Mathê: This hymn is in joyful celebration of the 
birthday of Our Lady when children with flower-baskets in hand 
march along the aisles of the church singing to the violin 
accompaniment of the choir-master following behind them : 

“ Devachê Mathê , pau tum amkam , 

Devachê Mathê, dhiru di amkam,” 

’(Mother of God, help us; Mother of God, strengthen us.) 

(V. Fig.2) 

And while they sing, they throw up flowers, flowers all the way.. 
Songs and flowers — exquisite symbols! Songs that go up Jike 
incense from the thurible of innocent hearts straight to the 
throne of Our Lady; Flowers, whose petals come down in 
ahowers libe blessings from above. 

Piedade Saibinim is a hymn full of love, devotion and 
unfailing trust; romantic and human to the core, satisfying both. 
poetically and melodically the secret yearnings of our souls : ' 
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“ Piedade Saibinni , 

Tum ainkarn ghe tujea gofiant , 

Lifioi tujea mantant , 

Tum atnkam sanddutn naka ge 
Dusmanachea hatant . ” 

\ 0 Lady of Piety, take us to your bosom; Hide us under your 
mantle; Do not leave us in the hands of our enemies.) 

(V. Fig. 3) 

The language employed here, though somewhat colloquial, is one 
that we might use when talking to our elders, but on an equal 
huraati levei and with complete abandon, Sandumnakai ge 
is an expression so childüke, friandly and intimate! People 
have recourse to Our Lady in all the necessities of their daily 
life, not only aa the rnother of God, but also as their own 
mother. The number of hymns dedicated to Her is a veritable 
litany of honour. Devotion to Our Lady is so widespread that 
even some of the villages and local habitations have been named 
after Her: Socorro, Piedade, Pilar... 

Not all our religious folksongs, however, are always mean- 
ingful and explicit. Some of our outpourings are so enigmatic 
and ambiguous that they hardly seem logiçal. In times of 
drought, for instance, people along with their children, go out 
with stones on their head improvising prayers to St. Anthony: 

“ Sant Antorü anje, 

Paus ghal sange; 

Sant Antoni manchea bettan , 

Paus ghal soglea xetan, " 

(Saint Anthony ‘anje’, bring down rain this evening; Saint 
Anthony in the bamboo grove, sprinkle our whole field with rain.) 
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What ‘ anje ’ rneans is difficult to comprehend. All that our 
mind can grasp is a certain familiarity with the Saint, who is 
undoubtedly one of the most popular saints of the Goans. And 
so, our intimacy with that saint seems to justify the threat that 
is given to him. Good old St. Anthony is commanded to bring; 
down rain, and that too today, this very evening. St. Anthony 
is of course not incapable of such miracles. This familiarity 
with St. Anthony is certainly not the monopoly of the Goans. 
St. Anthony is universally loved, and I remember a Portuguese 
poem wherein St. Anthony with the long broad sleeve of his 
brown cassock is described as hiding from public view, a boy 
and a girl madly in love with each other. 

Even though much may be condoned to us because of 
St. Anthony’s miraculous powers of changing dross into gold, 
there is no justification for treating every other saint with equal 
indnlgence. Here is a verse on St. Sebastian : 

“ Sam Sebastiaum boMa r 
Tum Konknneanchea fiutra, 11 

Now, ‘ Konknneanchea ’ here does not mean that St. Sebastian 
was a native of Konkan. What is implied, I suppose, is 
paganism and the lack of faith, since he was born and bred a. 
heathen. But such anomalíes do exist, 
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EVOLUTION OF RELIGIOUS SONGS 

It is interesting to note the evolution of our religious songs, 
in form and style, as time moved on. In the olden days our 
music was structurally based on the rhythm of percussion instru- 
raents —a sort of jumpy, staccato quick-footed movement. For, 
it is through song and dance that our ancestors made their 
oblation, gave thanks and praised. They would gather tqgether 
before a Cross and, to tbe accompaniment of gumott and 
madiem (eathernware instrumehts), seekthe help of God, the 
intervention of our Lady, of the saints and, on her feast day, of 
St, Anne, the grandraother of Christ in such songs: 

“ Santan' amchi Mai , 

Amkam kurpe soitu zai , 

Tizo natu Deu Rai , 

Santama kurfie voravunu, 

Tujeri visovasunu 

{ St. Anne is our mother, We need her for all her graces, Her 
grandson is God the King; Oh St. Anne — full st®re of graces, 
We place complete reliance on you.) 

Later on, with the change in our mode of life, our manners, 
customs, habits, and with the impact of new ideas and new 
musical Instruments, our songs too took on a different turn, as 
we can see in the hymn of the same St. Anne: 

“ Santan dhuv tum Matanachi , 

Potin (u) tum Sem Jokinchi; 

Sorgarajan tum vodd (u) mananchi , 

. Di amkam somestank kurpa tuju ” 


FOLKSONGS OF GOA 


81 


(St. Anne, you are Matan’s daughter, Spouse of St. Joakim, 
In the kingdom of heaven, you are highly honoured ; Fill us 
all with your graces.) 

(V. Fig. 6) 

Finally, harmony entered into our music, and our music 
became polyphonic sung in voices to the accompaniment of 
organ, violins and other instruments. Thus, our hymns became 
slower in movement, majestic and dignified, as we can see, 
again, in the hymn to St. Anne: 

“ Santan tujem sufoll jinnem ; 

Deu zala , natu tuzo , 

Swami muzo ) Raza muzo , 

Dan dhormu , Maie ) torui tuzo, ” 

(St. Anne, happy is your life, God is born, your gtandson. He 
is my Lord, my King, And still, O mother, a gift or yours.) 

(V. Fig. 7) 

There are other religious antheras; once popular in Goa, 
known as “Devotas”, sung duriog Lent— a sort of eerie 
nocturnal call to renounce the life of sin and turn to God to 
save the soul from eternal damnatíon. Twogroups of singers 
would go out in the dead of night and standing near the 
Crosses, away from each other, sing the verses alternately. 
When the singing by the first group was over, a wooden rattle 
would crack the silence of the night, and then the second group 
would take up the next verse: 


11 
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“ Papya re nirbhagya , 

Tum pap nam sanddxi , 

Sasnnachea sasnnak , papya, 

Infernan zouxi 

(O unfortunate sinner, unless you change your life, you may 
burn forever in the fires of hell.) 

(V. Fig.8) 

Eventually, because of malpractices, the singing of Devotas 
in Goa was prohibited by the ecclesiastical authorities. These 
Devotas, however, are still being sung by the Goans in Bombay. 

SECULAR SONGS 

The main body of our folklore comprises of Secular songs- 
which are spread all over Goa, Varied in theme, distinct in 
structural unity, each coramunity has songs suited both for 
private and pnblic entertainments, 

The first public entertainment to our knowledge was- 
ZAGOR. Zagor was an open-aír, lewd form of amusement 
where music, singing and revelry went on unchecked, without 
any respect for private feelings. Sexual allusions predominated,. 
Nothing was held sacred in private life, Every scandal was- 
made public and individuais put up, as it were for vivisection 
before a large audience, 

This performance on land had its cómplement in SAN'- 
GODD, which was held on the waters. A few boats would be 
tied one to the other to make a large platform and moved along. 
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the river. But the inherent good sense and the religious tem- 
perament of the people could not tolerate for long this debase- 
ment of the human soul. The moral sense of the community 
did in the end assert itself. These crude efusions of Creative 
genius. however, succeeded in doing one good thing. They 
started a movement which we prize today. The one off-shoot 
moved in the direction of what is known as TEATRO. 

At the Theatro in ths earlier days one could hear songs 
not with that profligate abandon as in Zagor, but with some 
testraint. It is only in recent years with the influx of the 
intellectuals that the Teatro has blossomed into a flower of 
beauty and refinement. 

The other forms of public entertainments were: Bonifrad, 
.Intrimej, Mandd , Kuttumbo and Khell 

Bonifrad was a representation of painted dolls which were 
manipulated to the suggestive rhythm of the songs, 

Intrimej, which is acorruption ofthe Italian Intermezzo 
•and the Portuguese Entre-Meio, was a form of a pastirae which 
■came in between the morning’s religious festivity and the 
evening’s social function. 

Mandd was a gethering of people seated round in a circle 
and amusing themselves with songs. There are some who 
attribute to Mandd the etymological origin of Mando. 

Kutumbo was a bamboo structure, built and dressed in the 
shape of a huge giant with a man operating it from the inside. 

Khell is also a forrn of public entertainment celebratmg 
generally the tree days of Carnival, the Christmas and Easter, 
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when performers moved from honse to hoase and from village 
to village, enacting dramas, dancing and singing in a sort oí 
nonstop roving operettas. 

DEKNNI 

There is another folksong, sui generis , called the Deknni. 
Thee are several fornis of Deknni, the most popular one being, 
“Aura saiba peltoddi vetam ”: 

“ Aum saiba peltoddi vetam , 

Damulea lognank vetam , 

Mala saiba vattu dakoi , 

Mala saiba vattu kollonam. 

Damulea maüvant kolvontancho fell-vo , 

Damulea mattvani kolvontancho fellu...” 

(Sir, I ara going to the other jbank, I am going to DamuV 
wedding. Please, Sir, show me the way to the ferry. I do not. 
know the way. In Damu s pavilion there is a dance of the 
temple-girls.) 

(V.Fig.9) 

This composition is based on Hindu custom and tradition. 
It is a song-dance of the nautch-girl, “ the descendent of the 
devadashi of ancient índia, the temple-dancer, the virgin dedica- 
te d to the Service of the temple god, ” In our folklore these 
dancers, hlvonts as they are called, are often represented as. 
waiting on the bank of a river. Being invited to perform at 
Darau’s wedding party they are anxiously looking for the boat- 
man’s return. They are already late, and do not know the way. 
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So they call out to him to come soon and ferry them across and 
show the way. The boatman’s deliberate tantalizing dalliance 
puts them in a flutter. They plead with him, try to lure him by 
drawing his attention to their silver anklets, the bangles on their 
arms and their goldnose-rings, which they are prepared to 
surrender. 

The music of the Deknni has an oriental charm, an air 
eraanating as it were from the depths of a snake-charmer’s pipe.. 
To the excited rhythm of the tabla and the mridang and the 
tinkling sound of the anklets, the dancers, in their gorgeous 
saris, bedecked with silver and gold ornaments, sway their arms 
and bodies voluptuously in a serpentine movement, exhuding 
perfume of champak, mogras and jasmine. This song-dance 
and the long-sustained nasal sound o( their musical instrument,. 
sur, are sometimes imitated by the Christian community in the 
precints of a hall as a concluding piece de resistam to the 
Mando-Dulpod sequence. 

Similar songs, sometimes lighter in vein with allusions to 
Hindu rituais, places of worship, deities, festivais, men of 
various professions—goldsmiths, carpenters etc. evoking nos* 
talgic memories of the Hindu past, appear like little iridescent 
pearls on the body of our foik-songs: 

“ Marcelantu xigmo zata 
Nachonk disota ” 

(There is Xigmo festival at Marcei, and I feel like daociug.} 
(V, Fig. 10) 
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“ Payani 1 ftainzonnam 
Nakako notem ; 

Sor' sor' sor' korínak bai , 

Payanchem karhi zotem, ” 

{Anklets on the feet, a ring on the nose, Don’t make that scrap- 
ing noise, Take off your sandals.) 

(V. Fig.ll) 

Here’s for instance a sort of Street Romeo afronting and 
making fun of the beauty of a passer-by: 

“ Yeo, yeo, yeo, yeo Sundori, 

Muj barabori, 

Tuji ani muji zoddi 
Sobteli bori , Ai, sobteli bori, 

Nam, sobchincm bori.... ” 

{Come, come, my beautiful. Come with me; You and I will 
make a fine pair, Oh, no. We won’t make a fine paír.) 

(V. Fig. 12) 

KUNBI SONGS 

Besides those open-air musical ensambles, there are the 
colourful Kunbi songs with their staccato rhythm performed to 
the accompaniment of gumott and madiem. The Kunbis, who 
are the aborígines of Goa, are strongly built, hard*working but 
always submissive to the demands of their bhatkars (landlords)* 
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Their songs, thcugh full of joy of living, bristle not infrequently 
with social injustice, irony and satire. They tune up their 
earthen-cum-leather instruments at the low cow-dung fire, and, 
when the singing and dancing is in full swing, their women-folk 
join in, shy and self-conscious in their colourful costumes. 

HARVEST SONGS 

There is another delightful group of the songs, the Harvest 
Songs , rising from the throats of the labourers in the fields at 
the time of sowing, planting, transplanting, reaping, tnowingand 
thrashing. It is here that one hears innumerable ballads and 
verses in song slung at each other, as it were, in a sort of 
tit-for-tat. There is a taunt in this challenge fiung at a young girl 

“ Avoi-baftui kallo, cheddua , 

Kox' tuj' gon kati ?" 

(Your father and your mother are black, How is it your skit) 
so white ?) 

(V. Fig. 13) 

And quick comes the retort even from that bashful girl in 
.her teens ; 

“ Aum zalolim , dadulea , 

Chandneanche rati" 

It is a stinging slap in the face of a presumptious grown-up 
who is disparagingly addressed as a mere man, I was born» 
0 man, in a moonlit night!” 


(V. Fig. 14) 
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There are may other verses noted for theír poetic iraagina- 
tion, deep emotion, keen powers of perception and native 
Yfisdora for which our ancestors were famous. Here are some 
verses picked up at random : 

“ Dofiachea larari 
Sorginchea noketri , 

He muje kensanche fantieri , 

Jurar zatam tujea re mikari. ” 

(By the waves of the sea, By the stars in heavem By these my 
tresses, and in your own presence, Do I pledge my troth.) 

(V. Fig.15) 

A very touching inanner of pladging one's troth by tnakiog the 
very object of love the all-important vvitness, 

Here are some more, exquisite and very popalar verses: 

“ Vüingem kazar zata mhunn 
Poddoian vankddem kelam sondd; 

Mirsangen tambddem kelam tondd; 

Bobrean getlam bolepom. ” 

(Because the brinjal is getting married, other vegetables are 
stung by jealousy. The snake-gourd has turned her nose; 
The chilli has reddened her face, and the water-goard has 
assumed the pose of benevolent unconcern. ) 

(V. Fig. 16) 

Konkani language has a certain hexibility as is manifested 
in this cryptic coaplet giving vent to the tragic loneliness and 
frustration of a growing maiden: 
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Sonxeachi pirai ge maim rananlu, 

Kitlo tempu rauckem ge maim gharantu, ” 

{The life of a rabbit, O Mother, is spent in the woods; How 
long, O Mother, rnust I stay in this house!) 

(V, Fig. 17) 

These songs reveal not only the eomposeFs observation of man 
and nature, but also his insight into feminine psychology, 

Here are some other verses which bring out with technical 
efíiciency the rapid movement and the sound and fury with 
onomatopoeic effect: 

“ Farar-far zatai rannantu 
Ranne matai pakleanku , 

Pakle matai ranneanku. ” 

{Sound on sound resound in the jungle. Rannes are killing 
Pakles (whites), Pakles are killing Rannes. 

• (V. Fig. 18) 

And here is another delíghful rhythm synchronizing with 
the capering antics of the monkeys r . 

'* A Uhoddi san peltoddi geleari , 

Re makodd boisleai rukari , 

Ilo-ilo sor' gali munlleari y 
Re poddki ka'nn mal'li tokleari . ” 

( Crossing from this bank of the river to the other, I saw monkeys 
seated on trees. I asked for just a few drops of drink, and they 
finng the coconuDshell spoon on my head.) 

(V. Fig. 19) 
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LULLABIES 

Besides the songs that deal with the complexities of life, 
there are the songs for children, so lovely in their siraplicity, 
soothing and full of tenderness. They create a child-like atmos- 
phere where native birds, flowers, fruit, animais, sky... make up 
an enchanting dreamland. 

Here is an example of a lullaby, the painnem-git : 

“ Dolu re, baba, dolancho, 

Dolitam-doUtam , bagilo, 

Fulam mezunk lagilo, 

Kiteak re kanvllea, fulu velaim. 

Muja babak roddoitai, 

Oddachim foliam zodãoitai. ” 

(Rock-a-bye, baby, rock, rock; Rocking-rocking, he became so 
thin; He turned to counting the flowers. Why have you taken 
away his flower, O crow? Why do you make my baby cry ? 
Why do yo drop the fruit of the bunyan tree ?) 

(V. Fig. 20) 

EVOLUTION OF SECULAR SONGS 

Just like our religious music, our Secular songs too even- 
tually put on a newgarb. In the olden days when man lived 
by the produce of theland alone-the fruit, the flesh of the 
birds and animais, our songs too smelt, as it were, of an 


uncooked meai —raw and unflavoured. Gradually, as man 
learnt to cover his shnme and control his boneless tongue, 
our songs too became half-revealing, half-concealing but very 
suggestive in their implication, as we see in these verses: 

“ Santanichea dongrar, 

Pakulo apoita, 

Tambddem kapodd neskar, 

Rupia dakoita ...” 

{On the hill of St. Anne, a Pakulo is calling; lí you wear a red 
•sari, He shows you a rupee.) 

(V. Fig. 21) 

“ Mattua bhailean lankddanche kuxiko, 

Baba lagol ’ Zebelinank poxenhof' 

(Outside the pandal, beside the firewood, Baba has begun 
petting and necking Jebelin). 

(V. Fig. 22) 

LOVE OF NATURE 

Not all our songs deal with human love, yearnings, fulfil- 
ment, frustration or despiir, There are some that do reveal 
■our love for birds, animais, trees, sea and the sky: 

“ Voilea ran'nant zorichea mathear, 

Kattakoi haddtta pilam.., ” 

{Up in the forest, on the top of the spring, the bírd, kaMakoi t 
hatches its eggs.) 


(V, Fig. 23) 
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“ Undra mojea mama , 

Ani aum sangtam tuka, 

Mazorilea pileam lagim, 

Fellu manninaka ... ” 

(I am telling you, rat, Do not try to have a game with kittens.) 
(V. Fig. 24) 

“ Darantulo moxing' ge, maim , 

TaUim-mullm fulola... ” 

(The drurn-stick tree near the door, O Mother, has blossomed 
promiscuously,) 

(V. Fig. 25) ' 

Out love of nature, however, as can be seen in most of our 
songs, is not a passion with us, We do love the things in 
Nature, no doubt, but more because they serve us as useful 
symbols for revealing our own love for each other (vicariously 
maybe), or to show what happen to us, and when and where; 

“ Bhaileam pausu poddtta , 

Maddaru kiru roddtta , 

Tambddea kapddachi bailu maka 
Dolle moddita..." 

(While outside it is raining, A parrot on a coconut tree is 
screaming, A woman in red sari, Is winking at me,) 


(V. Fig, 26) 
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“ Paum mathar paulo, muje maim , 

Dorio gazota, 

Doriach degher boison, mije maim , 

Laram mejitam.,. ” 

(The monsoon is fast approaching, ray Mother, The sea is 
roaring; Seated on the shore, my Mother, I am enumerating 
the waves.} 

( V. Fig. 27) 

MANDO 

Different from songs which breathe of unrestricted liberty, 
are those heard araong the members of a family, or in the 
midst of a gathering of friends and relatives. Take for instance 
that popular, aristocratic song-dance of the Goans —the Mando, 
with its Estrebilho and the sequence of Dalpods, ending some• 
times with a Deknni or the traditional finale: 

“ Zaleo-re muddoreo 

Kantar korteleam {ou nachteleam ) babancheo .” 

(Ended are the antics of the singers or dancers.) 

The sense of exhaustion implied in this verse, thuugii 
somewhat humiliating, comes really as a relief to the tired 
performers, both dancers and singers, who accuse each other for 
. not being able to keepup: The dancers are taunted for their 
physical exhaustion and the singers for having exhausted their 
singing repertoire. 

I shall quote only one stanza of a Mando with its. 

Estrebilho: 
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“ Adeus horcho vellu paulo , 

Hem mujein kallizu fafsota; 

Despidiro korchea vellar , 

Ho sonvsar bhongum so disota. 

Voch\ vocti re roddum-naka , 

Deu feiiz kortol' tuka. ” 

(It is time tosay good-bye, And this heart of mine is tearing 
to pieces; At the time of bidding farewell, This world has no 
more attraction for rne!) 

(V. Fig, 28) 

: The Mando, however, cannot be strictly called a folksong. 
Although it has sprung from a folk-song, it has nevertheless 
gone through the intellectual process of development and, in the 
bands of some modem composers, evolved its own characteristic 
structural form, and thus become the classical song-dance of our 
people. Written in a six-four measure (and by some in six* 
>eight and even three-four, but definitely not in waltz rhythm), 
it moves majestically with grace and dignity, in a perfect 
■synchronízation of word with melody. Some the best examples 
of Mando are to be found in the works of Josephat Fernandes, 
popularly known as Prof. Franz, Arnaldo X. de Menezes, 
Torqoato de Figueiredo, D. Inez Mendanha e Costa, Francisco 
Lopes, Cónego António José Dias, Jaime Rebelo and few 
others, 

There are also some Mandde composed without the usual 
Estrebilho, and are quite popular, as for instance, "Marianinha’’, 
of Luis Manuel de Menezes. The Mando differs from the Dulpod 
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in this that though the latter is written in the same measure as 
the Dulpod, it is faster in movement and is the more spirited, 

There is no doubt that Mando has been enriched by the 
Western religious influence, notably the Italian. For the first 
time the East and the West met in harmony in Goa, despite 
Kipling’s adverse pronouncement that “ East is East, and West. 
is West, And never the twain shall meet. ” But the Goan 
composers, acquainted as they were with different styles of 
music, were careful not to employ harmony as is adopted in the 
West. They assimiiated the principies of harmony and adopted 
them to suit the native genius. In Mando, therefore, as in 
some of our other religious music, we find the assimiiated. 
Western influence but without in any way impairing the 
inherent characteristics of Goan music, especially its suavity. 
Some of the peculiar technical nuances of our music have beeu 
well brought out in his scholarly research by Prof. Micael 
Martins, viz, the acciacaturas , portamento , in microfones , as 
well as the acciacaturas in quarter tones , and the grace notes 
which are not known in Western music. In this sense, the Goan 
music is unique and has an original contribution to make. 

TWO STBAINS 

The greatness of the Goan folksongs may be said to lie in 
the fact that the two strains - the religious and the secular — 
have always moved simultaneously. There is no social function 
.which is not preceded by a Litany and hymns composed by the 
.Goans themselves. , There is no religious festivity which is not. 
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foilowed by a social function, where Goan music, dancing and 
singing - together with the typical Goan dishes, such as 
sarínam and sorftotel are served as the best possible 
refreshments. 

NEW TRENDS AND PUBLICÍTY 

Our music has a great future. Progressive artistes, fully 
acquainted with both Western and Goan music, could launch 
into new fields by utilizing some of the typical Goan motifs and 
giving them a new form, as has been done by Western com- 
posers, like Fritz Kreisler with his Rawaiian music for the 
violin; Pablo Sarazate with Spanish songs like Gypsy Air; 
Chopin with Polish thernes for the piano; Johannes Strauss 
with his Viennese waltzes, and some others. Some little work 
in this genre has already been done by our rnodern composers, 
like Prof. Micael Martins, Rev. Maestro Camilo Xavier, 
Rev. Dr. Lourdino Barreto, Prof. Antsher Lobo, Maestro 
António de Figueiredo, Prof. Franz, Mestre Lourecinho Dias, 
Francisco Sardinha, Arnaldo Andrade, Victor Paranjoti, and 
recently by Fr, Peter Cardoso with his operetta based on the 
Jife of Padre Agnelo. There may be others with whose work, 
I am afraid, I am not acquainted. 

Thre is still much more to be done in the matter of intro- 
ducíng new trends into our music and making our already 
popular songs better known to the outside world. The Goan 
Folksongs and Chorai Society of Bombay, of which I had the 
privilege of being a member, did give, a few years ago, a num* 


FOLKSONGS OF GOA 


97 


'ber of performances in Bombay únder the leadership of 
Prof. Antsher Lobo. The inspiring genius behind the Society 
was of course Mr. Simon Pereira, the then editor of the Evening 
News. With his great influence among the international 
artistes and the wide publicity he was in a position to give, as 
journalist, he succeeded in putting our folksongs on the map of 
the world, Recently, Rev. Fr. J. B. Fernandes, the founder- 
director of the Newman Choir, has been conducting concerts 
particularly of religious music in Bombay. 

Here in Goa, the Goemcho Nad , a well-trained group 
founded and led by Rev. Maestro Camilo Xavier, has been 
touring places to popularise our music. It is also heartening ta 
see in Goa the Mando. Festivais being held every yeâr, thus 
providing opportunities for the budding composers to develop 
their talent. The Academia de Música is another Institute 
which has been shaping the musical talent of our younger 
; generation. It 'is a pity that one has to sing today a requiem 
over the passing of those old parish schools that have been 
teaching so well the rudiments of music and the three Rs to the 
less fortunate children of the villages and turn out so many 
famous musicians of later years. 

Written literature too by o u r great research scholars lik e 
Bragança Pereira, D. Propércia Correia Afonso, Mariano Sal- 
Manha and others have helped a great deal to spread our 
culture beyond Goa, even as the modem media of communica- 
tion — the Radio, the Television — are doing now. 
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DRAWBACK 

I may, however, be allowed to remark here tbat m our 
anxiety to project our folksongs to the wider public, we have not 
always done them justice. Some have arranged our music with 
indifferent accentuation. Others, like our Bombay professionaU 
who are earning their daily bread by writing background music, 
have, unfortunately, allowed some of our typically Goan motifs 
to infiltrate into Hindi Films. What is worse, some of our 
talented teatrists , who write such delightful Konkani lyrics, have 
more often than not set them to popular foreign melodies, thus 
giving the outside world the impression that the Goan musician 
at his best is perhaps only.a plagiarist. Here iri Goa too, of all 
the places, some of the hymns I have heard sung in the 
Churches have struck me as doing a little violence to our 
language, particularly in regard to prosody. Iarnbs have been 
treated as trochees (Mújem, tüjern àmchem). There is no 
proper co-ordination, nosynchronisation ofword with melody. 
The impression one gets is that lyrics have been forced to 
conform tu a preconceived melodic pattern without due con» 
sideration to the ideological content and the psychic effects of 
sounds. The verses by themselves are quite good, so are the 
melodies, but their combined effect on the ear, to say the least, 
is not harmonious. 

It should, therefore, be the aim of those well-versed in Goan 
music and folklore, to carry on scholarly research, as Dr. Jose 
Pereira and Prof. Micael Martins are doing, and as vvas done by 
the late Prof. Lucio Rodrigues. Thus, after a little editing, 
whetever necessary, we may preserve as cultural monument,’ 
this glorions hericage of our ancestors of which iva oan be 
justifiably proucl. 


LE MADHYAMIKA ÇASTRA 


Presses Universitaires — Paris 

jPvublicou-se em Paris uma nova edição do Madiamika Shastra , 
j a grande obra de Nagarjuna, texto tibetano, versão dé 
Max Welleser. 

Nagarjuna, talvez o maior filósofo da índia, cuja ousada e 
radical dialéctica, dizem os investigadores, foi empregada pelo 
filósofo vedantista Shankara na elaboração do seu Advaita, 
foi Budista. 

Pouco se sabe da sua vida. Por um escrito seu Suhrillekha , 
■dedicado ao rei de Andra, conclubse que o filósofo foi oriundo 
daquela região. 

Nagarjuna compôs o Madiamika Shastra para combater os 
■conceptualistas que procuram exprimir por meio de conceitos o 
que transcende a experiência empírica em todas as formas, em 
-outras palavras, aplicam ao que é incondicional e abstracto os 
moldes da razão. Para Nagarjuna todo o conceito é relativo, 
toda tese tem a sua antítese, toda a afirmação que não seja 
sobre questões de facto supõe a sua negação, e isto é suficiente 
para demonstrar a sua inanidade para exprimir o que excede os 
limites da experiência. Nisto, Nagarjuna está de perfeito acordo 
■com os anti-intelectualistas modernos. 

Consequentemente, Nagarjuna se insurge contra os susta- 
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cialistas, os criacionistas dc todas as formas, contra aqueles que 
atribuem a origem das coisas a Deus, à alma, ao tempo, a 
espontaneidade e força interna da natureza, à evolução dos 
átemos, contra aqueles que creem que a causa das coisas é a sua 
própria diferenciação, contra os cépticos e ateus, os partidários 
da eternidade, enfim contra todos os adversários do Budismo. 
Para Nagarjuna, o Budismo é um grande apelo ao homem para 
corrigir a sua maneira errónea de pensar que é a causa de todo- 
o seu sofrimento. 

Como todas as obras de Nagarjuna, o Madiamika tem por 
fim estabelecer o Sunya que é o centro da sua doutrina. E aqui 
surge a primeira dificuldade para o entender. O que significa o 
Sunya ? Os velhos mestres Hindus e Jainas entenderam o Sunya 
como significando o NADA. É por esta razão que Nagarjuna 
foi por eles considerado como um niilista. Os Orientalistas 
modernos não acham correcta esta opinião. Etimològicamente 
o termo sânscrito sunya significa vazio ou vago. É assim que o Pe. 
Vallé Poussin, Max Welleser,Jamaguchi o traduzem. Sherbaski, 
porém, dá-lhe uma significação dinâmica. Aceita o termo- 
sânscrito sunya como significando vazio ou vago, mas diz que 
o vazio pode significar o não-existente ou o inexprimível. No 
primeiro caso sunya designa o relativo, no segundo, o absoluto, 
(isto será aclarado mais adiante). Esta interpretação do 
eminente orientalista e sanscritólogo polaco, é hoje universal- 
mente reconhecida como coerente com o pensamento de 
Nagarjuna e também com a primitiva doutrina do Budismo. 

Como é sabido, o Budismo firma-se na célebre RODA DA 
VIDA, a cadeia de 12 causas entrelaçadas designada pelo nome 
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de Pratitja Samutpada , cuja enunciação é atribuída ao próprio 
Sakiamuni, Q fundador do Budismo. É do exercício desta roda. 
que resulta, o mal da existência. Sòmente um perfeito conheci¬ 
mento destas 12 causas pode romper esta fatal cadeia e levar 
o homem para o Nirvana , À dificuldade, porém, está em obter 
este conhecimento, que não é tão-sòmente intelectual e abstracto 
mas concreto, vivido e criador do sentimento de repugnância 
da vida, indispensável para exercer o supremo acto de renúncia 
absoluta. Para facilitar a aquisição deste conhecimento, as 
palavras de Sakiamuni foram discutidas em concílios, sistemati¬ 
zadas, universalizadas, reduzidas à doutrina e interpretadas 
pelas escolas segundo a variedade de entendimentos. Cumpre 
aqui advertir que quem estuda com atenção as palavras do 
fundador do Budismo, sem nenhuma dificuldade conclui que 
elas não podem ter para todos o mesmo valor. O primitivo 
Budismo foi um acolhimento sòmente para aqueles que realiza¬ 
vam que a vida era um mal Foi nisto que consistiu a sua 
nobreza e a sua originalidade. O Budismo perdeu o seu 
primitivo vigor quando abriu as portas para todos. Nagarjuna, 
porém, é do opinião que todo o homem é por natureza budista, 
Pois cedo ou tarde ele realiza que a vida é, em grande parte, 
sofrimento. É este o ponto de partida do Budismo. Reconhe¬ 
cido este facto, ele, inconscientemente, bem ou mal, seguira a 
carreira traçada pelo Buda. É portanto indiferente que ele 
pertença a alguma comunidade budista ou não. 

Sakiamuni não se interessou pelo mundo exterior, O 
problema que o agitava é o mesmo que. sempre preocupou a 
humanidade -isto é, oi problema de descobrir um- meio de 
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atalhar o sofrimento do homem, A ciência moderna procura 
solver este problema objectivamente. Sakiamuni encarou-o de 
um modo subjectivo, Convenceu-se de que a causa de toda 
miséria em que o homem labora era a ignorância que ele mantem 
da sua própria natureza. 0 homem geralmente assume que ele é 
composto de corpo e alma (atma). O corpo tem uma existência 
limitada; enquanto que a alma é diferente do corpo. Ela informa 
o organismo físictvdurante a sua existência e sobrevive indefini¬ 
damente à sua dissolução. Ora, para o fundador do Budismo 
este é um absoluto erro, que envenena toda a vida do homem, 

E por esta razão que ele coloca a ignorância como o primeiro' 
elo da cadeia fatal da roda da existência. Deste erro funda¬ 
mental procede o apego do homem ao seu ser. Uns vivem para 
o seu corpo, outros para a;sua alma, e muitos, tanto para o corpo 
como para a alma. Deste apego surge a ambição, a luta, o 
esgotamento, a ansiedade, o medo, o desapontamento, a agonia, 
o desespero e a morte, Quem entra em si e se examina serena 
e desinteressadamente nada encontra em si que seja permanente; 
pelo contrário, descobre que é composto de muitos elementos 
•físicos, biológicos, psicológicos e mentais que Sakiamuni designa 
pelo nome de Skandas, Dhais. Ayatanas, todos sujeitos à 
mudança e corrupção. O corpo muda, muda o pensamento, f 

muda o sentimento, muda a consciência. Tudo passa. Passa o 
que se examina e passa quem o examina. O homem não é o * 
mesmo nem por um momento. O seu ser é um acontecer. 

A impressão de identidade que ele tem de si mesmo não é senão 
uma ilusão. Os psicólogos modernos, que comparam a unidade 
•do indivíduo a unidade de uma melodia em que várias notas 
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diferentes se conjugam num contínuo progresso para constituírem 
um todo, acharão compreensível a conclusão budista. Pois 
se a melodia tivesse consciência, constituiria um Eu. Se no 
homem não há nada que seja permanente como explicar a 
memória? Os biólogos modernos observam que a memória é 
uma propriedade da matéria viva em virtude da qual qualquer 
alteração na seu seio cria efeitos que influenciam a sua futura 
modificação. É neste sentido que todo o ser vivo é um registo 
da sua própria evolução. A tradição budista atesta que quando 
Sakiamuni atingiu a suprema étapa da sua evolução, o estado 
de Buda, recordou todo o seu passado que é descrito no livro 
dos Jatakas. É curioso notar como a experiência budista 
corrobora o pensamento moderno. 

A interpretação da constituição do homem sugerida por 
Sakiamuni foi aplicada pelos seus discípulos a todas as coisas- 
do universo. Aboliu-se a substância, o princípio permanente e 
reduziu-se tudo a seus elementos. A carruagem ern que Vossa 
Majestade acaba de chegar, é um mero vocábulo, 'explica 
Nagacona ao rei grego Menandor, o que existe são os elementos, 
o bordão e lixo, as rodas, o vigamento, as cordas, as redes. 

Aqui surgiram duas escolas: o Realismo (Vaibasika) e p 
Fenomenismo (Sautrantica), Ambos renunciaram à substância. 
Mas a primeira, Vaibasica, reduziu os elementos a átomos mais 
.ou menos permanentes. O Fenomenismo, porém, muito mais 
radical e profundo que o Fenomenismo ocidental, desenvolveu 
a sua extraordinária doutrina do Momentarismo. Para os 
fenomenistas a existência é um instante sem duração que pode 
:ser descrita como uma faísca, uma aparição e desaparição, A& 
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-coisas são séries destes instantes uns seguindo os outros,, 
assemelhando as pérolas de um colar sem utn fio ,que as junte, 
ou uma procissão de formigas. A sua unidade reside inteira¬ 
mente na relação de causa e efeito. Este serie não deve ser 
considerada como um produto duma causa unica mas de 
causas sucessivas. 

A série pode continuar indefinidamente e a semelhança dos 
seus membros pode dar uma ilusão de identidade, mas a verda¬ 
deira história dessa coisa é a história do instante presente. A 
chama duma vela considerada em dois instantes parece a mesma, 
imas realmente significa dois estados separados que não tem 
identidade substancial. 

Esta situação foi designada pelo nome de Hinayana ou 
Budismo estrito, Foi então que apareceu Nagatjuna com o 
seu Budismo evolvido ou Mahayana (via larga). E possível quê 
estas designações tenham existido desde o princípio, mas foi 
Nagarjuna que as pôs em evidência. Foi ele que com a sua 
dialéctica (prasanga) expôs as contradições que existem nas 
doutrinas das duas escolas, servindo-se delas, porém, propos uma 
Via Média, Madjamika, que na verdade não é nenhuma via 
mas uma abolição de todas as vias. Nagarjuna expõe o seu 
pensamento no Madjamika Shastra, que e a sua interpretação 
do Budismo, obra complicada dividida em 25 capítulos incluindo 
a física, lógica, metafísica, moral e religião. Não é possível 
resumir numa ideia geral esta extraordinária obra que repro¬ 
duz a personalidade : e a maneira de pensar de Nagarjuna. 
Personalidade excepcionalmente forte cujas violências e ironias 
ainda se percebem através dos séculos e da tradição. Maneira 
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de pensar profundamente original, cativante ou repelente, 
exasperante às vezes, dum génio incrivelmente audacioso que 
examina todas as questões e decide atingir o seu fim sem 
contemplar nenhum obstáculo por maior que seja. Com uma 
virtuosidade dialéctica que o torna tão formidável, tão inquie¬ 
ta n te e ao mesmo tempo tão agradável, Nagarjuna lança como 
que jogando uma profusão de argumentos corriqueiros em favor 
das suas negações contra o seu adversário que, escandalizado 
com a sem-cerimónia, foge espavorido. 

Para demonstrar a profundeza do génio de Nagarjuna 
limitar-me-ei a reproduzir aqui o primeiro Sutra do primeiro 
capítulo de Madiamika Shastra, consagrado ao exame das 
causas e condições. 

Nenhuma coisa (dharma), ou se se prefere nenhuma 
existência (bhava )-os dois termos aqui são sinónimos— jamais 
apareceu (utpanna) nem por si mesmo, nem pela acção 
duma causa nem sem causa, em parte alguma, quer no espaço, 
quer no tempo. Tal é o primeiro Sutra da obra. O comentário 
autêntico é bem conforme ao sentido do Fenomenismo radica¬ 
do na escola Soutrântica que constitue aposição inicial de 
Nagarjuna. Tudo é um encadeamento universal, ou melhor 
uma interdependência de fenómenos müttuamente dependentes 
sucedendo-se em série contínua de instantâneos. Mas Nagar¬ 
juna prossegue na sua dialéctica. O que é dependente não 
possui o ser próprio, e quem não tem o ser próprio não pode 
produzir. Onde falta o ser próprio falta também o ser relativo, 
nota Sherbaski. Ora, onde não há produção não há também 
destruição. A tese dos Fenomenalistas que se baseia na produ- 
14 
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ção e destruição dos instantâneos está derrotada. Mas Nagar- 
juna vai mais além. O que não tem o ser próprio não 
tem a essência interna, a substância, o SUABHAVA. E quem 
não possui o SUABHAVA, na realidade não existe. A semente é 
coiro grelo e não há grelo sem semente, mas em si, na realidade, 
nem o grelo nem a semente existem.. Não há substância sem 
atributos nem atributos sem substância, mas em si, na realidade, 
nem a substância nem os atributos existem. Não há objecto 
sem consciência nem consciência sem objecto, mas . em si, na 
realidade, nem o objecto nem a consciência existem. Não.ha o 
Eu sem os seus estados afectivos nem os Estados afectivos sem 
o Eu, mas em si, na realidade, nem o Eu nem os estados afectivos 
existem. Nagarjuna prossegue na sua dialéctica até chegar a 
demonstrar a verdade do Sutra, que, na realidade, nada existiu, 
nem existe, nem existirá em si. Aqui, porém, surge uma 
dificuldade: Se na realidade nada existe, que valor terá o 
Pratitya Samutpada, a cadeia de 12 causas enunciada pelo 
próprio Sakiamuni P Nagarjuna responde sem hesitar. Não há 
Pratitya Samutpada sem o Nirvana, nem o Nirvana sem o 
Pratitya Samutpada. Na realidade, em si nem o Pratitya 
Samutpada nem o Nirvana existem. O que na realidade existe 
é o Absoluto, o Inexprimível, 0 Inefável, a que nenhuma 
categoria da razão pode ser aplicada, e no càpítalo quinze verso 
terceiro Nagarjuna explica: O Absoluto não é o ser nem o 
nâo-ser, nem o ser e não-ser ao mesmo tempo, nem o ser e nem 
o nâo-ser, rpas para o designar de alguma forma denominamo-Lo 
o NADA, o SUNYA. 

Poucos anos há que se iniciou o estudo científico dg 


BOOK REVIEW 


10 ? 


Budismo na Europa. E desde essa data o interesse do mundo 
intelectual nesta extraordinária criação do genio humano tem 
ido crescendo consideràvelmente. O que atrai os investigadores 
é o facto de nenhuma religião ter provado desde o princípio tão 
refractária a ser reduzida a conceitos que limitam a liberdade de 
espírito e intelectualmente formulada como o Budismo. As 
negações de Nagaijuna provam este facto, Daí a imensa 
riqueza da literatura budista, tão extensa e tão variada, canônica, 
exegética e sistemática, estendendo-se por 15 séculos e expressa 
em centenas de linguagens e dialectos, a intrincada composição 
dos textos, as suas escolas e sub-escolas que fazem entontecer 
pela sua compbcada e subtil maneira de pensar. Na verdade, 
o que até hoje se sabe do Budismo, da sua origem, da sua 
doutrina e a sua grande contribuição na evolução das outras 
•religiõe 5 , é muito pouco em comparação com o que está não 
revelado e obscuro, e necessita de profunda investigação. 

É neste sentido que a obra do eminente Orientalista que 
estamos a rever é uma preciosa contribuição. Como a matéria 
é difícil a versão não podia se fácil, Somente os que conhecem 
o Budismo em todos os seus aspectos e sentiram o bafo da 
imensa riqueza espiritual que ele encerra, poderão apreciar o seu 
imperecível valor. 
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